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A DEFESA DA VA*.

AO DISCUTIR A FOSIÇÃO DO BRASIL NAPRÓXIMA CONFERÊNCIA DE SÃO FRANCISCO

SERVIA COMO AGENTE DA EMBARCADA
DOS ESTADOS UNIDOS - ERA REFINADO
CHANTAGISTA, VIVENDO DZ EXPEDIETÍ-

TES — UMA HISTÓRIA COMPLICADA
Foi preso ontem no i0°

andar do edifício do Miinh-
tério da Guerra o indiviího
de nacionalidade norte-
americana Léo Wallace, iJe
37 anua dn idade, casado

DiacfitinA» o píojeto qu» autoriza o presidente ria RepAica
* assinar o Tratado de Pm eom o Japão, • sr. Roberto Morena
íoentuou que essa conferência pode vir a constituir mais «m passo
as política da par. mundial. Por Í3so deve-
rí.inios ir * São Francisco era situação de
contribuir, «traves de nosso» deleijados,
pnm preserver a humanidade dos horrores
ie uns terceira carnificina mundial. .

Infelizmente o texto Ao trata;lo de pai
eom o Japiio não * devidamente cenhecido.
Foi divulgado apenas através de informa-
ções de origem norte-americana. São infor-
inações suspeitas, portanto. Tal circunsti-n-
ris assume caráter d* sravielade nindn
maior, ac» refletirmos rvr» eiisle no Rranil £
«ms situação que compromete a soberania

.'I. /.•>mi--xt;-.

nacional, pois nos encontramos de falo sob dominação eeonAmlea
e politica doa lütadoa Unidos.

Quanto i situação do Japão, e!a pode ser descrita elaramen-
le. Antes da Secunda Guerra Mundial, quando o Japão participava
d0 Eixo fascista, havia o Plano Tanalia, de dominacuo da Ásia
para posterior dominarão d*, mundo. No mesmo recinto da «ama-
ra onde está falando, lembra o sr. Morena, a politica dc cxpansi.u
imperialista nipônica foi várias vezes ventilada por diversos
deputados, na lenislatura interrompida pelo rVpe mtado-novista.
Então se denunciou a na-jão que a política imigratória japonesa
não visava o emrandccimento do Brasil, tendo, norem. caráter
militar, pois estava Hrtada a planos de csta*el«ui!,i>iífl do base»
de agressão em nosso próprio território.

MUDOU DE MÃOS
Quem comandava, tnOe, essa tramaT th »nwte« * mono-

com Miulv Wallace. No '.O'
tl.str.io policiai para «racle
foi concluído declarou »ir
filho do almir ntc Iiiti
Wallace ^«HirrjK? f ile
M a r I v Wallace. <* t -
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pnlios n'ponicos «riríamos do miliiarismo japonês, os ires tfran-
dos super-trustes Mitsui, MitsubicM e Sumitôto. lloie, com a
ocupação miiilr-r d9 Japão paios americanos, os truítes japoneses
que não foram liquidados a bem di democratizarão do.país. estão
controlados pelem consórcios ianques e o próprio Bcnoral Mac
Arthur faz parte de muitas dessas RifrantescoH orgaiiizaç.ios.

üs correios Mitsui, Mitsubichi e Sumitôto baseavam seu

poderio na mais Mrhara explorado do proletariado japonês, \m
dc: proletariados de nível econômico mais baixo do mundo. O
nréprio orador informa ter visitado Osalia. o mande parque In-
dustrial japonês, onde viu como eram terríveis as condições de
existência dos trabalhadores que ali mourejavnm.

A democratização do Japão, prevista í-i tratados interna-
cwaais como o de Potndam, interessaria profundamente o prole-
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Brasileiros e Soviéticos
Confraternizam em Berlim

DosUNivERsrr
lm movimento k
dade èg Arquitetura
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protesto terá a durado de dé
e irlanisma ie Sio Paulo dêsposti

nossa reporta|@§fi o. presidem

Xa foto vomoR o sr. Olavo Jardim, presidente
ar. Antônio Prejat, secretário i;erol da UME, cp

ao nosso redator»

Zaito em greve, desde on-
tesi, os estudont03 unlversiti-
xioa da tedo o B:=sl'. Os dai
17 e 13 de crpsts ixan i>
dicadrs, c3n:5rr.io resoluçuo
Co 2fIV Conr-rcsso Kceloasl de
Èstud=nt:s, paia a realização
«Issca «jrevo gero!, ein solida-
ilodcdo ass es'.u:'ant:s da Ta-
cuide-,e <íi Arquitetura e II'-
br.nlsrao da» Universidade de
Sc* ?aulo.

A camuniccçc» «obre cf çjre-
vo fei folia ei meia noiiie de
c:i*.3-oat:xn, depois ds ror.r. co
«cia eomlseCo composta pcos
presidência di União IIccjo-
nel dos Estudantes, tía nn:"o
Moírsioltíana dis Bstudartes
o £o Diretório CentrcU do Es-
tucitsntes.

Cs estudentes da Fcculacse
da Arquitetura e Urbar.is-r.o
de 5io Paulo encòntram-no

^^1 I m^^ D ^1H 1^9 ^É^i^^S - ¦ ¦-'>i '¦"^b^bb^?^SsSSS?-^*.^. ..-i» t- >tti'-'''-*'^ £.'•

cia da diversa» arbittaTk-da» i A?OIO TOTAL
dos, çae tivereni inicio tem ai ¦ ¦ ¦
dioÜina^ao fascista c?ll«. I lies Fcculdcelcs aosta cap.
''a cn r'!a-co ao arouitots | to:, a resoluo^s s:j:s « C-;"
Oscar IRcaisyar, quo. hcvla íoi tstolmon;e C30-sdo r..-..^ illCV.a .ai Wía.rouHio t*j" "'"

vonclrlo o concurso à ca-
%,'ra do Grandes Composições 
c Í5i lrmcd!.do <r?lo r.eiioi <:e brantta^f.riaa^es t.p
Vmat possa da niosmo. A 'ledacíe «os estudanlaí
esca cUscrlxalnír-rõa voçjimairi-
^a oiíÜílj'1 fitos lereionários di
iovc:no Varcjas-Garccí, qua
fes, luclur.ivo. ecupar a Facui-
dado pírlct polida, ,. ,, .. ..

¦>AV«^*.,JMS(VWV".-.S»»,V

estuda-.itc.i. Hossa r=-Jorè-g:rrr
riu, do todes cs parte:, vi-

salX.i-
13 pcil

I!a racuid""!? IfcolcjnaP.da
rilosoiia, c;;:!arou-::o3 um er,-
íucianto, luluiiin c:.t nome de
v-i nismeroso grupo de cole-
g==>

Estamos em greva • pox«

maaeceremcs IndelinidonienW
es nüo forcei atentidas cs re>
vlnd^icZas da joosses c:*.cgo3
paulístrs.

I!à rr.:ola Nacional de Co-
laj Aries Varribám ouv;roos új-
claiarces de inlsgral apst»
cos extudcníí"! ^» crq-jitetuxa
de Seo. Paulo.

MAnCKAM ÍARÃ A VITORIA

'.HS indícios ue cru?, cm V.s-
ta de sua lirraa aatuíe e ''o
cpolo dos universitários de

(C02ÍCLUI HA 4." PA^.)
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A cravura acima * de uma jovem espargia sa. 1. <•--

cada de crianças alcm.-s nue lhe foram dar as boas vindas

\Z àS£ berlinense de Ostbal.nUof. Uma das notas mterc*-

éuitm-d VmiVtíi foi a visita «ue jovens brasiteiroS'^ d*

ou" o 3 países latiii-auericaiuis fizeram* de-esaçuo da

UwScm seu hloiamento, c cem,a «uai fratcriuíaram par"un"liuírus, 
bisuca e,.ubraÇas. Essa «nbad. entre os fri-io.

da uais de Stálin e os.nossos jove^ foi estreitada poia ma-
"ca 

Popular brasileira, coma o kmWi 
^tetao 

•«i mnrcaa,
oue são cantados e dansados nas ruas da capita a.cma. I.ssos

musteu Cm sitio gravadas peloa soviéticas * irradiadas, cm

lodcn^tls dias, pela potente itádio de Moscou. (Reportagem
 «a 2.' junina). ——
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Os moradores da Várzea ds Mesquita dt^asíos
a lutar psh construção da psrr.da ohr^atôrfa
— Uma comissão quo não íoi aí©nd:di púo àh
raioí da CenírsJ — "Deitaremos aié nm brilhof

S2 fôí necessário"

irwr qAPATETPO A VÍTIMA DA SELVAGERIA POLICIAL - FORA BICHEIRO E OS

SSS« OTARTEL - DESRESPEITADO O JUIZ MRETO^O

ShIo COT FOR SUA VEZ NAO SOUBE FAZER RESPEITAR A CAGA UA JUSTIÇA

Manoel Avelino dc Brito, o operário agredido,
ssa reportagem. -

mndo f«!a>a

Mão obstante us promessar.9
cio sr. Eurica cie Souza Gpme3
aos moradores de Várzea do
Mesquita úe ciue as obras ela
estacáo loc-il rjcriiuii roin'cia-
das, mais uma voz lâ apaie-
coram, ontem os trabalhado-
res err.iireTados de sua de
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Fato vergonhoso e de^radan.-
dm para a própria Justiça, '-e-
rificou-se, outom, aa primeiras
horr-s ela tateie no infcri.ir do
palácio do Pretírio, e rnte ps
vistas estarrecidas de a!s«mns
elszjnai. de prssóas que ali hc
ene 'r.travam.

Um homem perseguido oor á
policiais eo-reu pc.-n irY-nnr
«l£íqu-.'o

ando. Er."s perseguidores fo<'am
oncontiá-lo no ságuaoi espau-
cando-o ali mcrr.i), selvage-
monto, causando-lhe variou ie-
rlmentos e di-luanelo-o comnle-
tamonta ensangüentada. O^ po-
licic/s foram identificados '.orno
sendo iiwestigaJ tos da Dole
jecia da Ccsturacs e estav.-.m
^ob o comando do «tira» t-ii.

pS,'-Si «e refugi-.A vitima era o sapateiro Oái

,„ «..,„,, u» t empeis esse pe- Uvrar.do-sc eius policiais, cor-
"cio 

nem Pr So pela Come rcu (,ara o interior do Pretorlo,
o^'att^a3d!Coi.,<WSb*'M«.'|pon^i eneonírar ali alguma

Dia 28 - Uma Jornada
Nacional de Protesto
A questão da volta dei dais mil marinneiros que se er.-

contran nos Estadas Unidas e= a na ordem 
j 

du, O m

nistr» dn Marinha procurou fugir a ^l™>.lf™*fJK

aecesa âadcc norrícis cm matéria de *«>™^;g^££
¦\«f> aron ícc? Pnrenie o:t fur.i.iiic- navi..s \. ..¦•
o«n Imiados para os listadas Unidos e lá 

ftao^iiuo
treinados an missões de guerra, a fim de seguirem para a

A eulroB» dos cruzadores ao Brasil, no próximo d-.a £1,
foi ama notícia <i>ie veio trazer ainda maior alarme aa ia-
wfllas dos msrujos í a iod* a oiiinifio publica nacional, rom
í sinal dfc que estEo nob o rineo iminente dd v-lajarem psra
' : DiétiAc eir ameaça qse P<»a so!)r* doil1 mil ,>rMílÉÍ1ro8'
curtipre qüe ce organirem por to.la parte o» mais cncrglcos
protestos de massas, ele?ii'.cs, comidos, manifestações de
tock naturer.il, esigtndo a volta ímidiaúi dos nossos í»W-
liov. De iíirco com a. sugestão de um grupo de trabama-
íareíi -& r. uai- intermédio deste jornal, dovcrSò culmmcr
ps or.-: iiiòit na dii 2S fle acosto, crie será «ma jornada nn-
clòi-ai ás.grandes runifestacSes pe'o reirrcMO dns dois mi!
rnatlnhâírcá do «Aírairanic Tamándcrá» « «'.'Imlrante Dar-
rosoá. -r'"" nenlnim patriota, r--.-i,-.--i partlilcrh dn m*.
fic-.f tíí brr."cs critzr.des irrito o pr 

'--, d? serera srerifica-
das áisai ;-" v:í:s ds ixasíloiroa em rVenoíSei» doa wtaxe*-
l»« üttp(KÍ«if.l!tl

baihaia no jogo da biclio. Oe
tantos sofrunentes e vexames
¦jafrldoe, rcsclveu afnotar-ce
dessa oficio, abandonando-ó n
ontem, Carlos Vilar passava di-
aníe elo Prctótio iiuaiie!:) foi an-
-.aliado pir tres Investigadores.

_ Tá preco, ccilè P.s V.s.ts.
Desculnoii-so. Võ.o tinha Ks-

'a nenhuma nao era mais bl-
oleiro E os policla'3 depois ce
•ovista-io, verifiecram -iue na
¦rordafiy Carlos nr.o transoovta-

— Tfl preso, cadi as listas?
na nanhume lista. Masmo es-
vim, ns «tiras» nao o de'xaram
-m liberdaiie queriam leva lo |
i» qualquer forma, cm o íue
«5o se oenformou o sapateiro.

"DDaACATADA A GUARDA
Ha defesa do respe!.to qie

dave haver pelo Palaria da lus-
t:."a e para evitar a contimiasnp
elos esriancamentos, a guarda
do Pratòrlc procurou intervir,
impedindo que os «i'ras.i. pr-t-
seguissem no cspaldciramuito
ela era v'tima F, r°r i!,s0 ns
i»uardas quiiae apanham iam-
liam O invcstaracln- Gil. n ira
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NA FÂBHICA LUZ STEÂRICA

HI II Sil
si i ns

j 1III PM!
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OS OPERÁRIOS, UNIDOS. EXIGIRAM E OBTIVEBAM A DEMI3-
SÃO DO ENCARREGADO ESPANCADOR - MANOEL AVELINO,
O OPERÁRIO AGREDIDO, TIA IMINÊNCIA DE SER DISPENSA»

DO PEDE A SOLIDARIEDA DOS COMPANHEIROS
As 14,30 horas de ontem, os se concentraram em frente «o

\ Trumêft diz..A

r

wK U7

res

Conferência
ie Sio -.
Francisco

Crédito aos r
Para. o progresso do Cinema

MOSCOU

u, í aiarittma,
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IT (INS) — A
embaixada dos

Estados Unidos em Moscnu ex-
pediu ho.1o «Vistos» para o
ministro dio Exterior, Andrei
Gremyko e para. outros 32 de-
legados da. URSS a Conferên-
ela sôlira o tratado de paz com

¦ Japão, que começar^ em S3o
Francisco ao dia i de Setcm.
bro,

A delc^a^ac soyi«ic? parti- .
ri pa». tfoVa Io^ue_ pc^» jfitem MWtJJF * mm* j

,_ m.jjjjw.v,', ¦^?;-í::;rv,:..^:.''ywv-vvv^>--:>A:Av:.7'':

operários da fabrica Luz Stoa-
rica paralizaram o trai alho,
exigindo a demissão imediata
te uni encarregado que agre
dlu covardemente a um seu
companheiro. Manoel Avelino
de Cri to, o operário .agredido,!
estava sentado na máquina i
de cartucho, trabalhando. Em '

dado momento, dele se apro
ximn o encarregado da se.sfio

que, aos gritos., chamava-o de
sãbòtador do serviço. Comi

| Manoel protestasse, o encar-

] regado aplicou-lhe um forte
soco no rosto, atlrando-o ao
chào. Imsdiatarnentft os de-
mais tralialhadores que assis-
tiram a covarde agrci-sao
abandenaram o trabalho e se
-reciptaram contra o espan
cador que, contudo, conseguiu
se reíuglaar' í» escritório ¦ dos
patrões.

uVosscis institui
crúiícas sio

 fortes.

¦lie* rlf
saefia.-;

escritório e, aos grilo?', exigi-
ram a demissão imediata dc
espancador, do contrário afir
mavam, continuariam para
dos, em greve. Os patrões, a
principio, tentaram Intimida-
ios, ameagarido-os com a po-
licia. Nada conseguindo, re-
solveram atender a justa rei-
vindieação e comunicaram
que o espaneddor -estava dis-

pensado, que ní.o mais vol-
taria ao tiatalho.

AMEAÇADO 1ÍE DW^ESÍA

O operário ag edido, Manjei
Avelino de Brito, serenados oa
ânimos, foi chamado pelos pa-
trões, e recebeu ordem de ir
para casa; que voltasse no
dia seguinte, a íim de te-
solver sua situação. Manuel
veio a nossa redação denun-
ciar o ocorrido.

¦MPWBM BWÉrWI— ¦"¦¦ ill ¦»¦—*'¦—j 9

« quando hc5s' to.ío'; con-
trlbiilmas para o
— Estado ,,* —-

m mm%T de proáaçfi© Murilo Lopes, quando falava à liem*—L '-,. mm% m& ím*m

Ao mesmo tempo, pediu-

1153? ^.T^fji

i
í

riü,
i, quando í necessd.»

,-n eníroiitamos todos 'un-
nos que divulgássemos o ceu ™' ' & 

Mhwj«j»,
apelo a todos os oompanhei- t0Q' "J'"LÍ 

t i(, rntman,
to» par» q«e AS* pe«niUrn, <<> a-^r ^ d(! ríf.
cue ele seja deápedid* pois tL. -^ It-sa m iv'«t
já compreendeu i«t m». * li ^tZ^luL
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"A Olasse" e o "Correio"
RUI FACÓ

£m sua edição de 14 do corrente, o órgão lider d.i impren-
sa"reacionária do Urasil, o «Correio da Manhã», Incitava *
policia a fechar «A Classe Operaria», órgão central do 1'iirti-
do Comunista do Urasil. Perguntava o tüorreio» por que a
censura esta dormindo e não vá «A Classe Operária».

li' uma pequena amostra da inontalidade fascista que
erailòrnlna naquela jornal das classes dominantes.' 

Nada tem de estranhável, porém, a fúria dj *.Cu!Tcio»
contra o grande periódico do proletariado revolucionário do
Brasil. Essa atitude está coerente com a posição assumida por
êase jornal dos latifundiários e capitalistas diante de todos
os grandes problemas nacionais c internacionais. «A Classe»
defende a paz, enquanto o «Correio» faz a mais aberta pro-
paganda de guerra,

. «A Classe Operárias dirige uma luta som trétruus contra
a penetração do imperialismo norte-americano em nosso pais.
O «.('orrciv da Manila» tem o cinismo de afirmar que tomos de
rep.oiüiecer a liderança U.>s E.itndus Unidos. liá vurios ânus, o
^Correio da Manhã» se tornou um dos mais ardorosos defeti-
sores tia entrega do potróleo brasileiro aos trustes petroh'1'e-
rós norie-amejicamis. Será \>oc acuao que na mesma página
•ia que c publicada a assacadilha contra «A Classe» se en-
centra uni artigo do redator-chefe du «Correio» enaltecendo a
Ütuiidurd ,011 •

Preconiza a URSS um Econômicas
E de Amizade Entre Todos os Povos
CONTRIBUIÇÃO À INDUSTRIALIZAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO DA AGRICUL-
TURA DA POLÔNTA, CHINA, ALBÂNIA E VÁRIOS OUTROS PAÍSES— A CARTA DO

PRESIDENTE SHVERNIK E A REPERCUSSÃO NA IMPRENSA MUNDIAL

«A Classe Operária» bate-
se intransigentemente pe-
Ia, melhoria tias' condições
de Viüu uus trabalnado.es,
denunciauiiu a mrserável
expiuiaçúo tie qw.1 cies siio
viUmas, corisivundo-os à
luta por memores salários
e mostranuo-lft.es o camiho
da' libertação definitiva. O
«Correio ua Mannã», Ueíen-
sor dos tUbarOes,- opinava
cm sua edição du H de agos>
to'que «as reivindicações
còrisiantds de salinos não
se e:;plicam>, Naturalmente,
o'-«Corfeio» aciia que os
opera rios e demais t.aba
lliadored que vivem de sa-
lários, ordenados e venci-
menios devem buotiicier-se
a. ganância uos puiri-os e¦.permanecer quietinhos em
seu canto, nas favelas
imunda*., nos corligos e nas'graniics fazenda», morrendo
de tubsrculo.v e de fume.
Reedita o cUorre.o» unia ve-

:lha imoeciliüaae: «;,lajo;ar
Baianos e mujoiar preços»,
falso argumento tia burjjue-
$ia magistraimcüit respon-
dido. por Marx, há já um
•êculo, quantld o tunuauor
ilo syciaiisiiio cientifico mos-
trou que .-.e fosse assim os
propnoi capitalistas seriam
os , principais iiite.essu ins
nós aumentos ne .aiarios.

.'«A Classe Operária» ad-
vo^a. a anistia ampla e ir-
icsiVita aos neróicet, com lia-
íeu.vs tia insurreição na-
ciònal-hucriiiuura cie ly:)?
O.cC.orreio da Manhã», te-
mando uma posição faseis-
ta ciintra a anistia — mes-
rtio contra esse projeto qiese encontra uo Congresso c
qitti não vai além de um
simulacro i» an.siia — íez
a genial descoberta de que«a,s anistias .. são medi-
sjjis r an ti .democráticas»

A verdade e qu<- ri <Cor-
Mio, da Manha» está em pâ-nico. Em todas ns sues pa-
gihas da primeira a última
unha, v»jm irnpr.sso o hor-
rór sagrado ao íucuro, dês-
de o mentiroso serviço te-
legraíico das agências nor-
te-americanas, que nas pa-
gsnas do «Correio» anuiu é
invariável e grosseiiamen-te deturpado, para pior, até
«s artigos do sr. Aurusio
Sçhmjdt, que só vé nuvens
negras no horizonte mas
q>ie ainda tem a aud.Via
de fazer o eiogio tios tu-
barões, sanguessugas dos
trabalhadores, como foz lia
algum tvmpo o elogio doimperialismo ianque.

Cara-o «Correio da Ma-
ahã>, como para as classes
dominantes e a Embaixada
norte-americana, não é umbom ¦ augúrio a existência
(Í'«A Casse Operariai, so-ioretiiüo depois do fracasso
retumbante cie todas as ten-tativns para fulminá-la, ten-tativus que duram precisa-mente o tempo de erristên-

msm

cia do querido e invenci-
vel órgüo central do Parti-
do Comunista do Urasil —
2'à anos.

Kom pode ser de outra
forma. «A Classe» o o «Cor-
rcio» são pólos oposto».
Quando alvorece para «A
Classe», anoitece para o
tConeiu».

VENÇAS
A' ViSiA fi A M4AÍ5Ü

o e awizêir©
A GRANDE ORGANISAÇAO

da rua d' AisembUa
\QUt YiNBl StMPIl POI MINOS/

Assembléia, 28-36

MOSCOU, agosto (Corres-
pondencia especial — Correu t.o
mundo inteiro a noticia da o-
va contribuição da UítSS à
causa do robusteelmento da paz.
e colaboração entre os povos,
O Presidlum do Sovíet .Supremo
da UUSS propôs ao Congio.iso
doa Estado» Unidos a conclu-
são de um pacto de paz, ao
quni poacam aderir 'odos os
outroa Estados que aspiram ao
fortalecimento da pau. Os ini-
nilgos da paz. ar.sim como a m-
prensa e o radio quo estilo ao
íervlço dos monopólios ameri-
canos tentam desvirtuar com
boatos c mentiras esta propôs-
ta UUSH. Os Inimigos mesqtil-
Mios da IJ,i.". não % conformam
com a rjBciiuç&a do Presld.am
do Soviet Supremo dn, URSS.
Assim, pois, tentam assustar os
seus leitores. O Jornal norte-
americano, New York Times eo-
muça fazendo a ridículo afirma
ção de que a conclusão de m
oacto do pas <-. apenas bone.'i-
ca para a URSS e diz que esse
pacto é uma armadilha propa-
gandistlca dirigida ac«. países do
ocidente. E' difícil inventar .-ri-
sa mais ab-nucla.

Ora, a política externa da
UUSS desmascara os matejos
dus inimigos da toloboração In-
ternaçlpnãl Desde o primeiro
dia da formação do estado so-
viético quo o governo da URSS
se pronuncia consequentemente
oclo estabelecimento de rela-
;ões econômicas, comercia'» e
de amizade entre os povos O
decreto de paz, aprovado i,s
primeiros d as do triunfo da
pra/iiiu revolução socialista He

iovens Brasileiros e
Soviéticos Confraternizai

Ko Festival de Berlim

loca antes de mais nada os in-
torosses dos pqtros pela paz e
amizade, Stãlln diz: «A nossa
poftfta exteniit. <ó clara, Eli í
a política da niiiiiutcn-uti da
paz e do re"orçamento dás te-
laçõjs comerclalu e úe amizade¦¦om todos os países.' rocio
aquele que quer par e dcjeja
relai.õea comercial» conosco,
sempre terá o nossa apoio. OEstaito soviético realiza eotse-
quentemente oa prática, r,s

tos, que o estado soviético co-
pelo caminho da Industrializa-
çSo. Assim, por exemplo, a
produção dá indústria da ^olô-
nla, no período d» ajuSs-gueTra,
aumento;, 3 vezes * meia A
Polônia tem agora sua industria
du automóveis, do tratores, de
extração de minas e outros ra-
mo» da Indústria que ela nüo
possuía.

Mas suas relações com os
demais estados, a URSS baseia-

princípios da igualdade de «li-|»e na possibilidade da ooexis-••eltns e dau rclaçflea comerciais,
da não IntorèfernncJa nos ass'tn-tos internos dos outros pai-cso considera os interesses i«sel-
pre oc3i. Isto é demonst''arlo cm
oattc pelos tratnd is de est4do,
aliança e auxilio mútuo assina-'Ins pela URSS eom os pa'sesda demeerr.cla pomilar e a tnva
Cbina Nu base do respeito nos
interesses racíprocos, é que aTTRSR vem fn7e"i! a nerm ita
comercial com diversos palies.O fornecimento de mncijlr.ns eiT.terlal de iwi'i eoristimo, im.vindos pela UP.SS deu à c-o-
lonia, Ti hccoalfivAniiía. 'Tun-
Tila, Rnman'a e A1bnn'n a io s-iibliidr.de do entniturar a ma¦"TrieuHnra, ia diversos ramos
ds sua Indústria, no n'vel me•mísera o d:- nntes d». TT Otierra
U tncVal, Na b?m di aluda 'ra-"•t-rnal recíproca e deslnter^-isa-
da. os pe.'neq ria dcpiicrnein oo-in1ar mareiam eonr:antcm-'nte
Outubro é n diretriz oue v-m
sendo sctr»lda np'a TTRRS As
relações da Tip.SS com outros
o->vos, demonstram, a olbos v.n-

"A Juventude latino-americana jamais empu-
nhará annas contra a gloriosa juventude sovié
líca" — Míkhailov, secroiárío g9ral do Konso-

mol, saúda os jovens da America Latina
BERLIM, 18 (De Moisés assegurando que a JuventudeWeltman, da I. P.) — Os de- da Amârlea Latina não pquna-legados dos países da Améri-Ire esforços na luta pela con-n oiitiln da paz e r.eto reforça-

mento da amizade entre os lo-

MECÂNICO
De maquinas de costu

ra. Com. .úa, compra e[
vende .naquin: u !,ib. |?.2forma em jurai-. )Recado pelo fel. : 49-8310 '¦

tencia pacífica de sistemas so<
ciais diferentes, do capitalismo
o do socialismo. Antes cia
guc.-ra a URSS havia estabele-
cldo estreitas relações comer-
ciais com a maioria dos >3<a-
loa cap'alistas. Nos difíceis
períodos para o comercio mun-
dia.-, a URSS desempenhou i m
papel muito favorável para no-
tender a atividade numa lérie
do ramos cia indústria dos cot
ses do ocidente. Assim, durante
a orise econômica de 1029 n '.'3
foram feitos importantes pedi-
dos a uma série de países >a>a
fornecerem máquinas à lndús-
trla soviética e por sua vzz a.
URSS forneceu Importantes ,e-
mcMns de vlveres c matérias
primas A vantagom de tais re-
la-ões tanto loram benéficas
para a URSS como para os < u-
tr..s pais os Agora, após i TI
Guerra Mundial, quanrlo a
URSS ocupa o primeiro lugar
na Europa e o segundo no
munde na produção Industrial,
não é dificií compreender c,.ie
papel poderá ela desempennar
na esfera das relações enmer-
ciais.

0.1 represantantes da URSS,
na ONU, têm aprnsentado rei-
terauaa propostas dirigidas a
melhorar aa relações econôrr.i-"as e comerciais entro o oclten-
te e o oriento No entanto, os
representantes dos países c'o
ocidente e em particular doa
EE ')U e da Inglaterra, * m-
pre têm im cedido a aprovação
d:is propostas soviéticas ra

MOVIMENTO CARIOCA

I • ^ ¦' mês
TREZENTAS « cinqüenta mil

crianças de o « t ano de*fcrr?'-, vivtm no Disirltc r,v.
derah Para esse elevado nu-mero-de erlancas existem noHin apenas SOO-lcítos hospita-
h :-•?.'. •

Bis, aí. icitnr, uma d"-, mui-totccaJamidades que afligem e«fVtf tasem desta cidade umaía-t tnats sofredoras wfrá-
po'** ôp ta<1>\ o mundo,

y.tv Ad rrrertrtrpnr/ln pnrn o
poverna, nunca n foi e temi-
mv.n relegada no wnii rrimt-nosa ifrsirrr.n T**n ,P rnvx-
frrm'a. otnra i'nrn a apresenta.
(feto dn projeto r,rrnntr>!ít'rlo
€n 'Prefeitura. 

A verba rfr.t-
tiwirt vaó ' Departamento' de
Puericultura pnrn n mio driSas solren uma redncão deT..?rv> oco para n r,nn onn
cruzeiros. T.sae departamen-
to„qn». -nntes '"'ftn ennneída-
«fe 'pflrc ¦ atender a ?.? Oí?ò
vUtnçns e."t.r,on gestantes,«•)«ero ridículo se rnmpe.rti-
dfo :èf,rn n.t necessidades exls-ient-en, nem isso mait oonsè-
fniH -Jazer vo próximo r>-;,->.

Wn* a infância não A des-
preznílh. ripetnii vn olí>- ,;;j
rer.neifr, n assistência hospl.talar, jrria titfo tt>m amparo
ée ~oMm e»,ptc\e. falta-lhe
tudoi Uo n.io ela não enaon-trarjnrdlns, cr.t eer^lnt .«.^oescassas, n leite que behr. e ae.
teriofmh Vhi, nem vos q»B.ro iffiTar Óssea í-if.i!,eia ágio-9om das favelas, ãeésa pobretn-fanckt suburbana!

E' saber-se que o Bros.fi ott-
tre> ,dia diictiHa na ONU a
pOsibiUdade de. enviar nocor-
rcw-A infância faminta domundo! -

•>' BSTAÜIO
*r.—«*•

eu Latina que participam r^r>
Festival visitaram a delogaçüo
.loviítlen, em seu alojamento,
sendo carinhosamente rec-bi-'los. Foi oferecida aos jovens
latino-amcricaios uma rr.ir.n
de doces r eftft, Em nr>me dos
desportistas e artistas do ICon.
somol fp.irr.in dois Iovens, se-
friilndo-se com n palavra o 1n-
vem nr"n'!no Wllfredo .Taelc

Em rtlsílifào proferido em
nome dn« delegações latino-
americanas, falou a jovem .Tu-
Ha Pilva. quo afirmou: «Com
grande alc-ria saudámos a 1u-
ventude povl^tlea. eom oncn•>rrent!er"cn n admirar n luta
l"nto eo povo nnvlítlco. nela"onquit:,u da paz Xo momon.
to em nite recn:tle=eero nq
prep/irntivos õ-^ Riierra, niiEn*¦'o nn jovena :.".'iio-amer,.csnoa
'•ilâo ficacado"! de servlv como

e.irna de canblo, esto confncto
nessoal serve nnrn estreitar os'aço», fraternais oue nor unem
nn. luta comum pela pnz»

Jtílin Silva, pra seguida sau-
dou o gonerallaslmo, gula e
mestre da juventude sovi<'t!e^,
frizando: «StalIn boje. cn-"¦•andando a batalha da pa*.
tornou-se o maior amigo da'uventude do mundo, o mulor•>r-i!"-o da Juve-otudo da Amcri-
cn Latina, culoi governos ta.
raio:: pretendem eumnrlr ns
Resoluções de Washington ar-'•a<itanr'o-no<! n guerras tnius-
tns e do agre^iio contra novos¦nie lutam oeli sua libertarão.
•c'i"a entrevista no «-Pravda»
foi acolhida com Intenso lú-
bilo ne'e juventude da Améri--a T.atinn, pela confiança oue
despertou, eomo vnlioia sttula
contra oo provncadnrcs cie
ruerra, A entrevista de R'n'!n
"•eore^^ntou um pasro decisivo
na Int^-Hncarao da luta rtn
'itventutlo l.tMno-amerlennn dc*.'a paz», .Túllü F.llva flnallzott

vens latlno-arrrrie.inos e sovié.
ticos <.\ juventude latino-
americana Jamais empunhara•irrnns contra a gloriora Juvcn-!urie soviética,» — concluiu

Realizou-se, em seguida, um
programa artístico oferecido
polo Konsomol, comoosfo de
música clássica, dansas do
Azerbaldjan e Uzbequi=tan e|
coro dos jovens onera ri os dn j'..oninrrrado.

Os brasileiros ofereceram !
i(lr-«ro<; do niano e de mfistean jnopu^res, r.^n^ando em c5ro.
(Inclusive, o <-R*.mba da .Ii^-en- '
tude>. As d?le"-a/5es l"'!no- jamericanas oterecoran aos jo- jvens sovif-Hroa prendas folcto- ;ricas.

Finalmente, falou o secreta- |
rio geral do Konsomol, Mlkhnl-
lov, .'mudando tun por um os 17
países dn América Latina Ml
Uhailov afirmou: «A América
f,atiriii enenntra-re lonere de
nf:!. Mr.s a juventude snvléti»
ra acom"ar.ha as lutas Ce sotif
novos pela paz e a Hherlaçâo
A Juventude soviética, lado a
lado com a Juventude da Amé.
rten Lntlnn, luta para c^tane-
tecer « paz e a folieiriafip nn
mundo Inteiro, Na sua luta
oo'n pa.r oa jovens latinô-ame- •
ricanoa tfim nos Jovens povté-
tlcoi fiéis arr.lTQS».

Mikbailov desejou eomploto
f;xlto nn luta dos Jovens pela
Indenendêncla da America La-
'inn. Assffurnu citar n'»"a-
mente confiante nesse íxltn
Honcltilu pxnlar',indn -Viva »
floriosa juventude da ámerlca
r.ntlnnv * reta se encerrou
entre blcucs, abraços e burras
num ambiento do Indescritível
entusiasmo

Leia 
~ "PROBLEMAS"

PEIA PAZ
SEXTA-FEIRA, 17 DE AGOSTO

Assinaturas recolhidas até ontem Wiitu4.' GRUPO
Conselho de Paz don Jornalistas j softConselho de Paz. dos Bancários  úosConselho de Paz dn Canatrucáo Civil ..'.' njConselho c!e i'az dos Comerrlírlos  ...'..'. 512
NOTA! Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nosgrupos respectivos, ns organização que maior número Heassinaturas" hajam coletado. Aos domingos constará „ reais-tro nominal das classificadas no primeiro lugar ,[e cada grn-po, a base da porcentagem da cuta rt« assinatura*.
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ONU. Alas, cs governos dos
países ocidentais, sob a ores
sa* direta cios EK. UU , »xl
gem o estabelecimento de -e
iaç6en c imerclais com a URSS
íj com os países daa democra-
cias populares. Esta política,
em conseqüência da pressáo r'os
EE. UU., contradiz os interer-
soa nacionais da Inglaterra,
França, Itá.la a de outros >>il-
sesmaishalizados. A redução
do comércio com a URSS, r>r-
na a situac&o financeira tos
poises do tridente europeu .«-
Ia vez ma.» agtira e aummta
o disnmprego, bem como plo*a
o abastecimento da população
do» países di ocidente. Eis por-
que n opinlfio pública daa po-
tendas ocldentala exigem o
rompimento da política Je reuu-
ção do comerei» com a UPSS
e com os países da demoerteia
popular e reivindicam o resta-
belccimento e fomento dos ta-
lações econômicas 'ntemacionals
com a UR&3. Em relação -om
Isto, adquire um signlfioado
particular a proposta íelta oe-
Io Presidlum do Soviet Supre-
mo da URSS ao Congresso tfes
EE. UU., oara a conclusão «"e
um pacto d« paz, que corres-
ponde aos interesses de todos
os povos. A condução de um
pacto de pai cria todas as con-
dições para debilitar a tensão
na situação internacional e r'a
todas as condições favoráveis
para a colaboração na esfera
econAndea, comercial e cultu
ral de todos ur povos.

NOTA INTERNACIONAL

Um Kaescng P*râ o Vietndm
Aparecem na ty^.*1*!*^*'*** ll.tercHSi.rffl

i

de (derrama» de ligíii'
cias Iníperlnlisins, noticias de que
em pAr termo à guerra na Indochina. f,..,llri.v.«

Segundo as mesmas fontes os meios ''»íla * '; 
7;"

queixam-se do «preço pesado em homem:» que a ira • |
pago no Vietnam. Esse lamento ir dirigido aos ¦merte^
Voa empreiteiros e comandantes d„ chamado E"*ri-» «
Atlântico Norte, poia os qiieísosos "f'm"1^^*
guerra na Indochlns, que as perda, sofr das ali 

j1JjgW
. capacidade francesa de prestar çon 

rlhulcoo efIdenlr» na
realização dos planoa guerreiros de Truman cm relação a
Europa. ... t.,!„„

Temos assim, logo de saída, explicação para os. bons
propósitos do oficialisrao írancéa cm relação a InJor.una.
E' que o governo francêa precisa dos homens empen.uídoa no
Vietnam a fim de colocá-los à disposição de biscnhowover.
Este é um dos aspectoB da questão. ,,.'.. .

Com efeito, as constantes derrotas Infligidas ao impe-
rador-lacaio Bao-Dai pelas tropas da Republica Uomoera*
tiea do Vietnam, de há muito vinham provocando inquieta-
cõea noa meio* governamentais de Paris. Há alguns meses
o governo francêa teve que se deparar com a necessidade de
enviar com urgência importantes reforços. Uns falavam cm
25.000 e outros em 50.000. Onde arrebanhar esse gaco hu-
mano? • '¦ ,

Durante muito tempo o governo francêa mandava para
o Vietnam voluntários (geralmente aventureiros franceses
e de outros países, inclusive antigos soldados de hrtler e
descsssiíicadoB da Legião Estrangeira) e elementos enga;
jados a «engajados de suas força» rcgulares, isto é, salda-
dos profissionais. Mas iss0 não bastava para precuc.ier os
claros. Surgiu então a necessidade de enwar soldados dos
contingentes de ddadãos tirados da vida civil, onde tinham
posição definida, gente sem vocação para a guerra de bandi-
tismo e sem nenhuma influência das tradicionais eompauluaa .
de aventureiros da Idade Média.

Outra dificuldade séria para os governantes franceses:
na guerra do Vienam está sendo ceifada a fina flor das
academias militarea da França, isto é, os melhores quadro»
de comando ds velha aristocracia monárquica e da burgue-
ala do pala.

Contra eaae estado de coisas começou a ae íormar uma
onda de proteatoa em todo o paia. Cada dia novos setores da

população passom • gritar contra • eguerra imunda» do
Vietnam. Pareço que essa pressão popular obrigo finalmen-
te os reacionário» franceses a pleitearem um Kaeaong par»

o Vietnam.
As notidaa veiculadas sobre esse fsto representam mala

nma vitória doe partidários da paz e demonstram, em ma:a
um caso, a Impopularidade da política de guerr» dirigiu»
pdos americano» em todo o mundo.

Decisão dos Bancanos:
Solução ou Greve
OS BANQUEIROS DESEJAM ESTENDER A TODO O PAI? O
"ACORDO" FIRMADO ENTRE ELES E OS BANCÁRIOS DESTA
CAPITAL— EM SÃO PAULO 22.000 BANCÁRIOS MOBILIZA*

DOS PARA A GREVE
Reuniram-se, quinta-feira, de Belo Horizonte, em nome presentante dos bancários do

sob a presidência do sr Wa.l-
dir Niemayer, chefe do gabl-
ncie do sr. Danton Coelho, ns
delegados dos bancários e os
ivpresentantes dos banqueiros
de Minas, Sáo Paulo e Rio
Grande do Sul, a fim de prós-
se.quircm a discussão da ta-
bela dos 40%, apresentada ps-
los empregados de bancos.

j Abertos os trabalhos, o han-
i queiio VValdomar de Oliveira,

'"+*•***•¦* ^'mwwmiFUV^v

44.686 ASSINATURAS
PACTO DE PAZ

de seus colegas mineiros, jul
gou Impraticável um acordo
de âmbito nacional. O repre-
sentanty dos banqueiros de
S5o Paulo reafirmou o pjntj
de vista que manteve na reu-
nião anterior, ao declarai que
em seu Estado foi Instaura-
do um dissídio coletivo e por
conseguindo, ele representa o
que desejam os banqueiros
paulistas. O sr. Egydio Mi-
ehaelson, em nome dos pro-" I prietárlos do bancos do R'o

T| | Grande do Sul, disse que sò-
mente com a acú.tação do
acordo firmado entre banca.

V
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Segundo comunicação do Movimente Nacional don Partidário» fiaPaz, o o seRuinífi o resuiiado da coleta de fimia* 1.0 Apelo por um Pa.-todo Paz n<, Brasil: v
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nos e banqueiros desta capl-
tal, seria possivel o prosse-
gulmento da discussão.
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Falou primeiramente o sr.
Magnus Fernandes, presidente
do Sindicato dos Bancários de
Belo Horizonte, expressando o
descontentamento dos baneft-
rios presentes ante a má von-
tade dos banqueiros e reafir-
mou a disposição de luta da
corporação para conquistar
melhores condições de vida.
Depois dn ter o sr. Arthur Nu-
nes Garcia, delegado gaúcho,
tecido considerações sobre 3
necessidade de um aumento
digno, o sr. Carlos Lima. re-

ROn»A VEI.HA
FICA NOVA

Vlrando-a polo avesso

j
i

M nnMOS bJI-tiaio.; rV jl forma o conserta roupa \
. de homenn 0 senho rr-<t i

Rua dos Tnvrildos, 17S J
sobrado

Fone: «-09S4
Heelta fn*endas oira con-feeçSes. Preces m-odlco» o

pontualidade

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

•«?»»

P.rÍ'*P'FV?C..^

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

Diretor
PEtí&O Mf;T'i'A LIMA'

. SEIHÇAÜs

OÇÍTAVr) t^^CEBDA,, Vi
V- . aVsbrsrJtt

:

(continuação)
Você se sente capaz decaminhar? — perguntou Ko-rotellov ao pioíessor.Vuu tentar.
Levanto-ae. Eu levarei olendo nos braços e você irisozinho.
Tara onde? — perguntouo professor, Acabam de reco-

nhecor na aldeia o cadivor de
Korostcllov. Seu destacamen-
10 foi disperso. Suponho quehavia entre eles um traidor;
ti sei também que o traidorestá ligado a ce,to Bocharov.
Para onde Iremos? Para a ai-dela? Para que, logo de ma-nhã, comecetncí, u'a ma-lança?

Para outro destacamento.
O professor olhou o (etldoi~- Cohstantino cr,tá com oombro ferido e um balaço na

poma que, pároco, fraturou oosso. Além disso, está des-
pide. Es;a carrasco arrancou
inclusive as botaa de feltroompapadas. de sangue, £ 14fora faa frio.

— disse o professor. Vamos
incendia-los hoje atearemos
logo a toda a casa e daremos
o assunto por encerrado.

O menino é desta aleluia?
Sim — interveio Cons

tantino com uma voz fina e
tremula dp emoção. ?ou fllhò
de Chuprov,

—- Pois bem, conheço o ca-
minho. Levarei Cpnstantino
uo;: hraçc3 até a casa tlelo e
o entreprarei aos cuidados de
fceu pai. Chuprov podeiá me
acompanhar até o refúgio
dos guerrilheiros, ou, pelo me-
nos, indicar-me o caminho?
—Meu pai? — falou já mais

animado Constantino Meu
pai pode, sim. Esteve lidado
a Koroteljov, ole sabe de tu-
do,.. Vocí sorrnlrá ató a cásá
do guarda florestal de Etnói-
Kovü, Pedro Semionòvicli, e
ali Informarão tudo.

E eu aqui os queimarei
vivos — disse o professor. —
Eu os torrarei, hoje mesmo,
Kôíttá¦ora ras mo. , c.ue.,dos mn{ttnôfti..Lovante.sa » vamosl E voltando se cara Xo<-ofe-Constantino e eu tinha-1 m, prossegulutmoa tomado ouua resolução I »- Matar citanfia» é o mais

terrível que ôle3 pudem ia;:er.
Procure não estai nunca pie-
iente quando lorom matai ai
fettma criança A gente perde
até o desejo de viver, guando
cm corpmho fra^ll leva tima
bala, teni-sé a Imjoreshâo de
citte èlé se derroto ante os
nossos olhos. As crianças nem
sequer sabom resistir à dor.
Quebram logo. como cristal...

Os olhos de Koioteiev esta-
varn marejados de lágrimas e
mal podia se conte.-.

Bem, e você? — disse
com dlflr-uldade — como pos-
so ajudá-lo?

Tudo o que tenho a fa-
zer, farei sozinho . —• respon-
deu o professor, esfregando os
olhos, Para dizer a Verdade,
a única coisa cjup me preo
ciiparâ era Constantino. Mas
se vocí- o levn, tildo edtá ar-
rumado.

Levaria também você,
mas não me restam for as pa-
ia tanto.

Compreando. A os usa d
a causa. tte qualquer forma
difira a Chur-rov, quando o en-
contrar, oue hojo vou ojuetmar
os «iem&ek,

Está bem.
Koroteiev se aproximou do

menino ferido e o tomou nos
braços. Uns bracinhos tremu-
los enlaçaram, confiantes, seu
pescoço e éle tomando uma
daquelas mãosinhss, apertou-
a contra o rosto, chorando' nninriramente.

Silencio, nflo chores —
ctivlti como um sussurro ao

seu ouvido. — Esoariaremos
desta, porém não me aHnn-
rtnnes.

Koroteiev hellon os dedos
r,'j|os e ásperos da erlarién, es-
rer.imlo, Imnaclente, qite o
nrofessor anatnsse a \\n p o
'("''¦¦asso Rilr narn o corredor

E quando se encontrou ou-
rra vez no tne'o do neripo. (¦.'•
riueceii toi^a a cninníilySo. O
r.tte c!lc«« foi apenas Isto:

CntncHtiho, multo calndl-
nhn, por rnats que esteja do-
endo.

Como resposta, Constantino
apertou a ca^""-» contra ele.

Já ha muitos dias SCtkov
havia partido ao encontro do
Estado Maior. E nlniriiem t*-
ve mais noticias do seu pnrn-
ilelro, nada se sabia a seu res-
nelfò. Enquanto Isso, de to-
•'as as pr'rtc.1 checava cento 1
"roci"a de Pedro SlmlonóyVeh
Nevslri. o se torrava ppf^í^.n-
no tornar a'°;iirr"o rtfc'»?1^ c^m
'^Sriclfo s^ r<«Sr!>r>«TT|pnt^
Chuprov e?crèv#"a tr>alítlririA
em oue ft3n se esperasi=^
mais SúVrov a se procedesse
A sua Imediata reorffaniza^o

S dizia quo a mesma opinião

tinha o representante do Co-
mlté do distrito que estivera
em 3un casa e breve se ciiriprl-
ria ao Estado Maior. Nevskl
esperava.

Porrm um dia, .Já noite ai-
ra, Chlinrov chamou à porta
00 guarda flores'ai, e sem ti-
rar o abrlpo nem sacudir a
neve de suas botas de 'eltro'.
fntrou no quarto, Irritado, e
despertou bruscamente Neva-
ki, atooutándo Koroteiev, qup
entrava nnque'e instante.

Este é o delegado do Co-
voW. do distrito, de ciuem lá te
havia falado. Deves lr.fr.rma-
lc, da sittiaçflo,

Pedro Semlonovlch, oue p«
tava tlel'nclo nm clnia do for
no, levantou-se de um p.iifo.

í>e!a hnmvlnrto! Que 6
rii-n o tj-itz por arutl?

Kórótéley cViools d» resrtnn-
der à saurla^^o, rsfroti do
bolso uma caderneta d* anon-
tameiitos e cwfiwii a folheâ-
ia, franzindo a testa.

Pedro èemlonovloh, trou-
xe comlfro dois Uolkostanos
toara resolver um assunto ur-
pente,

Crtnin core que» objetivo?
— Komielev ergue a vista e
rncarou Nevskl com estranhe-
za. Que nensa vocô, que está
pensando? Varno1? ou nflo pos
ocupar do trabalho 100^11*0?

*>* Poíft'cc? — voltou s per-
«rumar \'evs':j.

—• *!rh, prccls&uianta poü-
rted.

VccC- sãloe melhor. Já quevem 0o Comitê do distrito —

respondeu o guarda florestal.Está certo, pois, que ire-mos nos ocupar — concluiu
Koroteiev.

Entraram os kolkosianos
Mevsk contemplou-os; conhe-cia-os ha mais de dez anos.Aqui então eles vem pe-dir um auxilio — disse Koro-teiev. O comandante a.emão
ordenou que até amanhã, ao
.meio dia, sejam entregues ro-dos os cavalos. Em dois kol-koses reuniram seten'a e cln-co cavalos e setenta e cincotrenós.

Livra-nos desse apuro,
¦Seniionovlch, leva nosso ea-valos para o bosotte — disse
ttrn dos recém-chegados. —
Assalta nossos kolkoses N^
prtvvtramos tfdo para facllilar ês-e trabalho.

Se tu não nos aludas.
Pão temos rpals nlnrutem a
quem recorrer — interveio ooutro.

Que pensas, Fedor? —
berguntou Nevski a Chuprov.
Que achas?

Está se falando multo,
Temos que raptá-los, e nada
mais.,Tu ordenas p mo<< o fa-:emo« amanhã. Antes, pòrám,ouero adverti-los de tuna co).
sa, em tua prpwnp.ní om cá'«o
rle tra'"fn, Pe» cr>rno ot nn-
r^irr-s prii oiiann flUrorproos

0«; l-Ml-p^nr-flo. íe lfivar!rÃ"An *«tr.i «a'r.
^rt^dl rl«lfl í«l>rtâ- VA

«os, Féttor, Ja nos entendoraoèv
(Continuai.

"Pará 
pediu a suspensão dos

trabalhos por 15 minuto a
fim de discutir com os seus
companherios a resposta que
deveriam dar ios banqueiroa.
Aceita a su. 1 ão, os banrá-
rios se reun....m secretamen-
te na «Sala da Imprensa» e
por fim, o delgado paraen-
se, em nome de seus cole?as
e da corporação bancária co-
municou aos proprietánob de
bancos que eram inaceitáveis
as condlçíçs propostas para
um acordo tendo por base *
tabela «Roque Ferrer>.

DECLARAÇÃO DE GREVK

Prossegulndo com a palavra
o sr. Carlos Lima declarou que
os bancários, representados na
reunião por mala de 30 Sln-
dica tos, irão à greve O ir
Milton Marcondes, prèsidentp
do Sindicato dos Bancários de
Eão Paulo, por süa vez. de-
f':)mt r.,ie 22.000 empregados
de bancos em seu Estado apo-
iariam o movimento grevista
e que os bancários de Minas
Gerais fariam o mesmo. Por
fim, o sr. VValdir Niemayer,
tendo em vista o impasse sur-
gido, declarou aos presente*
que o cato seria levado ao co-
nhecimento do Ministro do
Trabalho e que o meámo veria
trazer pessoalmente o seu pen-
samento, na próxima reunião
a ser realizada.

AIR AVES
l>0 BftASIl
MORTALIDADE INFANTIL

São Paulo, Estado lider da
Federação, também ocupa
seu posto de honra na mor-
talidade infantil. O Secra-
tário da Higiene da cap'tal
bandeirante, falando ao»
Jornais, contaeaou quo «•»•
ce o número de ciian;a»
mo; ias cm tenra idade e pa*ra isso aconselha como re-
micro a coustruc/ão do uma
maternidade.

CASO DE MANICÔMIO -

O tií-prefeito do Recife sr;
Pelop.das da Silveira des-
men.v o policial VVanden-
kolk VVanderley, vereador
da UDN. Esse indivíduo «â
processado por ciime c'e
morte, aponta o át Pefopi-
das e dois parlamentares'1comunistas como orienuno-'
rca de uni «compot» paiaassasáináno. Em arta aos
Jo.na.s, o ox prefe.to cons!"
dera Wàn.(Iéh..òiN um "mo
de manicômio judiciartu,aconselhando que o stiump-tam a exame dasãniüu"*
mental. .-:>.-. ••

CRISE NO P.S.D. -

Com o afostenionto de ar.Virgílio Santa'UosaVtlecu-'
tacla estadual paraense, das'fileiras do PSD, monliertciso sé:.:; crisu iu<- seção cs-tctdual do partido; do Cair.
te.

CDNTUA O-MAÔrJAÍA 
'

Levanta ss na farr.ii ssiVit) prozesto con.ra a ígrè-
tíntacâo, pem pa.-tidc Li-
bertaüoi, oo Magnata dàVri-
dústrla de tecidos Vèloso
Borges para substituto do sr.
EpiUcio Pessoa no Senado,
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I&T8AVÉS §0 MHNDO
* m—¦¦ wm itk

rK-líllA, 17 (I.P.). — Nu reunião do Conselho de Ministros
:•¦. renllwu' hojo, o prlmolro ministro Monsadogh terá de decidir-

•-,..• , -Io iico;',:n;iío ou rejeição das propostas britânicas referentes
,-¦ fio da nacionalização do petróleo. Os círculos ingleses em

'orii não eeperatn que ns propostas britânicas sejam aceitas pelo
Ini e prevê-se, ncita caso, um r.ovo rompimento das negociações.
Averell flnrriman, o enviado do Truman, esta empregando gran-
lies eífwcpsi para impedir oue as propostas inglesas sejam repo-
lida-, tendo, com ecte objetivo, se avistado com o X.á e outros nl-
tos funcionários do governo, esses esforços, porém, segundo tudo
•¦nl •. rosuItnvSo infrutíferos. Enquanto isno, o povo iraniano

i.. ntlr.ua ;xigindo o cumprimento da lei de nacionalização.

(•>, üRlÇVB NOS•iSTADOS UNIDOS

PARrS, 17 (I.P.) — Notl-
.ins le Washington Informam
quo os trabahadores nas mi-
nas * fundições dos Estados
Unidos resolveram entrar em
tfríve a parti» do dia 27 do
corrente, se blé aquela datd
nao obtiverem aumento de sa-
larios, Essa greve abrangera
sessenta mil trabalhadoras,
paralisando a industria ameri-
cj-jia de '.ixtração de cobre.

,r> .-• hTP VBEflZACVO
SAI MASSA NA
POLÔNIA

v-ARSOVU, 17 (I P.) -
Na Po'onia Popular, em dois
unos de intensiva camuanha do
alfabetizarão de adultos fo-
i-nn organizados mr.is de ctn.
quenta e sete mil curso? que
abrangeram cerca d", um —i
Ihão d-; pe3Soa« Ate o fim
de.-!e ano serão alfabetizadas
mais vinte mil pos^oas, que e
(, que resta de' analfabetos na,
Polônia

© ROMW P.^r,.«RAM
O DEPOSITO

TOPinO, 17 (í. P> - • A
pretexto de persegnlcflo ao co-
mrni^mo os aviões de caça rta
tnfp.ntp-tn de r-nrinha dos Es
çprV* T^-Hos flSTam Ir n?»is
ares um dene-lto de munições
na cidade dc Kojo,

Q DPS » STP.B
DE TREM

LONDRES, 17 flNS>—fi* iV
rocarris britânicas anunciaram
nus S pmsops morreram ? "''

ficaram feridas quando cl? um
ehomie entre um frcm clólrl-
eo contra outro <in« se encoi-
cwa parado ri estaca» ce'i
tr-l ('o Neivcasilo

Onntro vn"f>,ís rtescarrPnrnm
« dois en.TavotíTflm sendo mie
gf-tir* dos fnridns f:-n-a«i nre.
goi t^r^n dos vn**fH«i d!"-*.ro-
cr,*',* durante mais de uma
hora.

não terminar até segunda fei-
ra.

Os grevistas acusam Hcr-
brugor de ter «sabotado» os
pedidos de aumento de sala-
rios para os empregados Judi-
ciais.
O NOVAS ESCOLAS

na un33
MOSCOU, 17 (X, P.) —

Na Invicta cidade ú?. Lonln fo-
¦•am construídas novas 250 es.
colas. São votadas quantias
importantes para a construção
e reparação de edifícios esco-
lares. No ano corrsntc foram
gastos 15 milhõss de rublos.

Q OFEHAIOTS
KM EEPJ/.S

MOnCOU. 17 (I. V 1 —
Fm -t.*> sanatórios do Clhicr.w
do norte descansam siiris fí-
rii-.s anuais rn~ns pe!o E*jtr.'lo
19 rrü operários e cnmv.sndos
soviéticos

" Hão leis Por k Uri
Kesta Gueira ia Coréia"

A Campanha da Paz

Se este é o famoso modo da vida sobre o qual;»
tanto nos falam, não o qusrsmos da mansira ai
guma — ácrascsnia a impressloné-nie missive
de 54 soldados negros nor*e-amer2cancs e que
dsspsrta grar.ds interesse en'rs ns caraechs pro
Tr3ss".<jts« a ar»ti-rrn«'rr*i?.r?s dos Ester-o'? Unido

WÁSHK-rnTONi 13 ÍIP1 —
Una carta escrita por negros
-Tipi-ipa-ios quo c:nõo cní-imc-i-
le a fraude irndn p°'o provir-
ro ianque ítva-i/o afirma nue
a guerra vi Coríia 6 uma lu*a

» entr:» os p^tos
e os brancos pro-

n 17« ?"'"*.-;»
P" r TVROR

MOÍICCIt. 17 íT PI —
(Pr-rem «ditados ITt ni4,,-,*1'<-

4-o f»i'i» co—"'",,'.1 em 1 * de

,,r^i^,'n, 0m t"''-s rs i,,!-i--'-')
ripoior.-!- ,"--1 povos que h:ibí-*-">! a unrs.

FIM
)OKNC'As ü ÜPHRA
ÇÒ1ÍS l'(»S 01.1 tos

CÔNSUL iOKK);
li., 15 (h- Noverohro. Mí

NJÍBROI
— 'lv.-u>iie 

oyi7 —

íWieriw?s
"reíshtcs.

A carta, escrita, nor ."i'l so'.-
('r,c'ii noivos amorioanos, orl-
"inírlo': do estr^o d? Massa-
r'v-«'--"s. foi nu!;i'cadn em m-
lho p-i «Pítts'mrTm C->'ir'-r»,
o maior j"-ial negro dos Es.
'ndes Unidos.

«Tnr que estamos no E::er-
cto? — iníp.fnw os minslvis-
tr.s Por q"e e-tâ ente ra's
-.ombr-.tcnd"! na Coi-íia? Sabe-
—os que nf.o sor-es r.s iVmcos a
'"-íor erta nargunta rTuitos
•nlflndc no E"'--ci'i esti"^ ner-
•>'ii"'"-'do o nc-Pio Frir.:;m
'nr-b-n a t>ei"rrn'.-i imís. r^s«s,
espo-as, nr",orndis, irmílns,
:.t,.-.q, rpe desejam uma respos-
'a e::atn».

A carta continua: «Quando
dcl::amos o lar para ii-mos
i\«ra o Exnreito, o uniforme
-ão significava muita coi-a
-nra os brancos do sul ou do
¦orle.

O que importava era a côr
.:c nossa pclj, e por isso fomos
jempre linchados O regime.i-
io n. 'li, todo constituído de
nrjrcs, esteve na linha de
rrcníe sem descanso durante
tedo o t<!'-.ipo, e Mac Arthur
nos perseguia com seu ódio ra
ciai, assim como n out.as tro.
pas negras, que lã sa encontra-

«ÜWHSÍL3 iibiice
JORNALÍSTICO

K.«V>NA. 17 ÍTNS1 — O
e»rp4.in nac'nppl d» lomilí-rtas
de Cnbn convoraríl um con-
,r-n^n f'as iv-^p.nlzaçõa? Íor-
rijjU-Hcas p-^erie-nns r-m if.
fo,.«.w p-vi ftavnns cm d°*a a
Ger '¦••¦«.ofín ro T-ro"'mo rAs

FMs (?-<'>f-Ro foi p',"*m',-i
y,, „„—«o f(^ni ,ín reim1"-! ("í>
pvi.s dias r"alizada nor uma
^..«^-«npin r—-innal de or"Olt-

r,P,-s a r>-« p-"t".tlr."n d-'"^-
,v„, a,)S fn rrU., Porto Rico,
>ífeí.--o e Cuhsi

es pRow^f-Tia
A OREVE

CIDADE DA 0T7ATWfAT,\
17 - riNSi — Os tribunais j•V liis»'en contlnuim paraliza. j
dos pelo quarto dia pon«-"""M-
vn f^^o o prftilfVntP i*o Po^-r
JudlciM. Arturo HerlriT-^-r,
prometido remmnar se a gríve

1 í^^ffii^^^péft^'1

vnm.
Continuam nos Estudos Um-

dos os mesmos linchamento, os
nervos JuiTamontos inlustos
<*e .Taeítson. MiinlMlpl, Trento
New .Icrsev Continua a m?»
n^a niin-^-la e os mesmos saln-

(*o n mfoi e os f'"ios nor todo
o r".'s Nf.o sonos livres

Meditando «obre enter fatos
Inde^mns: Pt nin esl^mos
cor,brj<,',«r,o? Se i-:to ê o fa-
mor-o modo di vida pm.ertca-vi.
rob-e o ouol tnpio fa'am, nã"
o rvc-er-os de modo al-mm.
io>s rs v."pi"s pnra o mitrr'ndn do mundo n f'm de com-

Kiter pela liberdade, dn qunl
tp.^bím pee—"I^t^os onere,
"•os oue ola exista também nn

S',,•.', ene 4? renlmcnte nela
IjTP^P^aDE oue comhnfè-
«"ps? Fora oue os E^t-dos
iTpidos nodem dar liberdade a
outros povoi de outros wnlses
"nopnn*o n-'5o i-™i« livres em

—"i pruria Pátria?
fTão podemos dar o que nüo

•«mos.
Pprpoe-nos que esta iruerri

& esfr'*ptpente i,,v,a guerra dos
T"1tp'i.*tas. Élss na«i,'","m
i-plmatpi^tp pih «rraides raf'il-
lp.es, co**) chnt'ffl°tivs Trt-rtn''íi
-fl na p-pia da M'aml Falam
--obre a liberdade enquanto nos
"¦""¦'"cam.

Pnrece-pos oue as pessoas
Comuns t"Pto n-i de e^r c.nmn
as brancas, combatem nus
"uerres òrcanlzndns pelos ou-
'ros Na r-n-oria dns vc^-s os
ve'hos sol'"dns nãn morrem,
mas sipi miliipres de lover-s

ACippiou oue nós. nr-^roí,
¦me sn«"n«s chamados n b^nr
•'a Ac'n e na Europa, mus oue
'ão somos livros em nossp p."1".
ievlpmns di-»er Isto t',r,o antes
-„n foco», i-rde demais

Se grande numero de nrts

di^.-^os pit» consctilrp^o"' *"<•>,
e Hbarírde norque nn união
está a força».

BASES AÉREAS
OE AGRESSÃO

AMERICANAS
NOVA Y0IIK, 16 (I.P.) - i

j «Ilew York Times» divul-
jou um mspa indicando o
nirnero de bsoes aórcos '

> icupcSas pólos Estados <
-nides em paises eutraa-
jeiros, sob o titulo «Ab lar-¦s aí-eas dos ££. Uaido3
stüo deconvolveado uma
7ita reíe r!e bases».
Segundo o mapa, os Es- '

1 tados Unidos possuem 2 ba- <
os ao Lcbrador, 3 na Ter- ,

ra irova, 2 na Croanlandia-
l na TS<.andia; 1 nos Aro- '
'cs; 13 na Inglaterra; 3 no -
'lolnnia; S na Belqisa; 4 ,
ia F:cm-:a; 11 na A'ema-
lha; 3 na Espanha; 5 em '
Iotccos; 2 ni Libia; 1 na <

'ordsair; l nt Iraiue* 1 no,'.rnblrt Sa-d'.ta; 4 ra Co-
iln; 7 n-> T~-;) o-.i se'a '

' 'n tire:! de 72 bases conx- ¦í-s. i
Aliás cumpre destacai

iue es.o mapa apa-in es-•~a "írm narte da »er-
, lade. Somente na Croen-

mdia segundo o -New
«lc üeralc W.bune» es's- '

< coma consto no ma-xt Os
••——. 

,—, f,^^ mcs

Í«a 

f.-b-M, ^»»r*— 'er?m ni's
bases m Ita!'a E<">-n*-a
C->-'-t rforuerfar ao mes
ms tsm-o, as bases na

. Frn-«-a. r.'?n--«.ha Oe-.den-

^ m~r.tf"a'? e «*"4->-i'-f»-,-«
—~i o ob'"Vv» de abri-

garcn bombardeiros ntó-'.Tl'.C3S,

. tos, f»-\"ntes da na-! Klil-
prconíeni p »«-icitamerte <
ree n inc*i'a-r-i r^strs bo

f sos» a rV.ThtTpç rti ""í1^-
-o»—, ^-5 K-í-tdcs tinidas.-, *-—\ ».--'-. ri V- c<_1 p I

r'p-n-'-> n-f*o':*o c*9 «r"3-

c!:r:i' '—na nsva guerra
mundicL

Ah resoluções da direção do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz, que di-
vnlgamos em nossas edições de onter.i e an-
tc-nntem, encerram uma série dc diretivas
pnra o desenvolvimento da luta pela pnz em
nosso pais, de forma a poder o Brasil dar
cumprimento hn responsabilidades que lhe
cabem no movimento mundial dos povos por
uma paz duradoura. As resoluções assina-
Iam a gravidade da situaçãi, internacional,
recomendando o mÃ::imo apoio ns negocia-
çães do armistício da Coréia, cujo bom c::i-
to virá abrir caminho para a conclusa» de
um pacto de pnz entre ns cinco, grandes po-
tjncins, reclamado por centenas de milhões
ds pessoas nn inundo Inteiro. São os pnrtt-
dnrica da paz conclamados a intensiiliarem
sua luta contra a remessa de tropas brasi»
loiras para a Coréia e a exigirem a vo'ta
dos marinheiros que se encontram nos Es-
tados Unidos.

Algumas iniciativas do Conselho Mundial
da Paz estão a merecer, conforme acentuam
aa resoluções, o mais deci.-lido apoio dos
partidários da paz no Brasil. Assim, por
exemplo, a preparação da representação na-
cional à Conferência Econômica Internado-
nal, que se reunirá este ano cm Moscou, vi-
sando melhorar o intercâmbio econômico
entre os países. Trata-se de um assunto uo
qual As recentes declarações do ministro do
Comércio da Inglaterra, sobre a necessidade
do intercâmbio com a URSS e as demo-
cracias populares, veio dar uma palpitante
atualidade, e que interessa a consideráveis
setores de homens de negócios, cuja parti-
clpação virá ampliar ainda mais o movi-
mento pela paz. Do mesm0 modo, é dado
todo apoio às Jornadas Brasileiras Médico-
Sociais, wsemhléia que elegerá uma de!e-
gação para a próxima Conferência Intei-
nacional de línma, e à Conferên:la Nacio-
nal de Juristas, preparatória da Conferência
Internacional de Juristas Democratas, qur,

sob « lema «O Direito so serviço ds Pas»,
se reunirá nos primeiros dias de setembro
em Berlim.

Mas todos os esforços dos partidária»
da paz, parale!ameiue a esnas iniciativas,
convergem para a cobertura da qneta 4.
cinco milhões de assinaturas sob o spel»
por um pacto de plz entre as cinco gran-
des potências. A diretoria do M B P.P.
verifica que a co'eta de assinaturas dt*
até a nora resultado» bastante superior**
aos nbtidos no mesmo prazo pela Campanht
do Apelo de Estocolmo e rsarem para • dis
31 dc outubro o prazo de encerramento im
campnnha.

Na primeira quinzena de outubro reall*
za-sc o III Congresso Brasileiro da Pa*
que dará o bilanço de todos os esforços
realizados na luta pela pnz em nospo paf»,
desde o Congrewo de S. Paulo, em sovem-
hr0 do ano p.isp.do. O Congresso destina-se •
dar o impulso decisivo ns 4?rmpanba por im
pacto de pa*, e seiá preeedido por conda»
ves estaduais e municipais, p->r assembléias
diversas, no r.csmo sentido. A diretoria dc
Movimento afirma a sim convicção de qns
este será nm Congresso de quotas cumpri*
das. Nele será, »?nda, deits s delegaçâ»
nacional & Conferência Conti'i«n«»l Am**!»
cnna pela Paz, a realizar-se de 24 s M ás
outubro.

O que se constata da leiturs das resa*
tur-nos do Movimento Brasileiro do» Parti-
dários da Paz é o ímpeto da campanha de
paz cm n;\ss« pátria. Entretanto, os resrl»
tados estão lan-te de corresponder ainda às
poderosas asplr.7Ç'*en de paz do povt, brasi»
leiro, à sua decidida repulsa pela pattieip»*
ção dn Brasil nas aventura» guemiras to
imperialismo.

ET necessário que «s partidários da pn
façam um esforço ainda maior, oue saibam
organizar-se, para qne esse sentimento p*»
pular se possa exprimir em toda a aos ta»
vencivcl pujança.

TÓPICOS
^

'
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Baile dei
*

Máscaras-

Como parte do prorrnma de preparação da juventude da Tclie-
coslovúquia pn:-a a sua participação (b grandioso Festival
Mundial da Juventude, q:;e se realiza atualmente cm Rsrlim,
as jovens (íuo npnreicr.i ns.sln cüché, da ci:hde di> Milotice,
aparecem cou» seus trajes regionr.in m Festival do Folklore,

realizada c:n Sirar.n;:3.

"Coleta Branca Fialho"
Pedem-nos a divulgação do seguinte;
«A Associação Feminina do Distrito Federal grandemente

Interessada cm desenvolver o trabalho (lo coleta da assinaturas
r.o a;:"lo por uni pacto da paz, resolveu em assembléia do seu
Conselho ile Representantes estabelecer o dia lí> de agosto, do-
min;:n, para a realização do um saída geral de sins associadas

e amigas para em cada bairro desta capital percorrerem todos os
lares.

Esse trabalho recebeu o título ^Cn'eta Branca Fialho» em
homenagem especial à presidenta dn F.M.P e membro do Con-
selho Mundial dns Partidário? d:. Tr.i.

A Associação oferecera o «Prêmio Branca Fialho» à equipe
oue maior número de assinaturas coletar numa festa dansante,
.'om ksIiow» nessa mesma noite.

Em Mal* Ciasse as ga-
tantlss eonstituciouais são
letra morta. A fazenda do
conceituado coroael Miguel
Azuvsdo foi Invadido. O
gsvc.n=dor doxaits. transle-
is, porscrjuo eüvcrofclos. O
eum?8Üo Ua UberUatla quo
denuncia essos falas e o ce-
putado-tira Filaielfo Ga:c.a.
que sorriu no (jabinot* tia
«arrciseo b2:3U> Fiücuo
MuUM.

— * —

Na campanha (b assinaturas contra a bomba atômica, o Es-
tr.do de São Paulo venceu por grande margem o Distrito Federal.
M0 Congresso Brasileiro i'c'.a Paz, rcaiizndo nu capital bandei-
rante, Congresso do que r.incla hoja nos lembramos como uma dns
maiores domonstraçics do ódio do nonno pov0 nos provocadores
de guerra, esse fato foi rosialtado. Não signiücou um desdouro
pnra os partidários da paz dn capital da República. Significou,
sim, uma extraordinária vitalidade e uma nmior compreensão da
campanha por parte dos partidários da Paz de São Paulo.

Agora, no entanto, com a Campanha por Um Pacto de Paz,
está so dando o inverso. O distrito Federal tem 17Ç'o de Bua quo-
ta, enquanto S. Paulo tom apenas 121o. Cora a realização de no-
vos domingos do pnz, como o domingo pr.ssndo, é possível que
essa dianteira dos cr.riocns permaneça atj o fiin da campanha
Mas é possível tnmblm que não. A energia e o vigor da campa-
nha da pnz cm ü. Paulo estilo cro3:on^o. A fibra da juventude
bandeirante 6 qualquer coisa de extraordinário. U' preciso que as
mulheres, os jovens, to:lo o P»vo carioca, principalmente cs tra-
balhadores r.r.s grandos empesns, Intensifiquem sr.i trabalho
coletando firmas por um Pacto do IV.z entra v?> cinco grandes po-
tênems, a fim th que, atj n III Congresso Brasileiro, possamos
vencer cs.in competição fraternal com os nu^os companheiros do
,São Paulo.
O KO IÍ1A *—

O sr. Pereira Dlnlr. troa
iit esclarecimentos sobre o
caso do deputado paraibano
Bronzeado, que apezar do

¦*ome foi ferido a pau Br.n-
leado cr» delegado em
Campina Cirande quando
promoveu a chacina da Pr«
ça ds Bandeira, que * a
Esplanada do Castelo de 14,
durante a penúltima ram-
panha «leitorafc.

- * -

. lotxe • falednente Ae
Otheniel Motta falou o sr.
Lauro Crus, seu eontenaneo.
Informou que Othenlei ha
tempos tjiaremonte enfer-
mo< em suas últimas obras
sistematicamente passou •
•setever uma neta usslm re-
•Uglda: «Este trabalho 4 o
*»u eanto de cisne». Ati
ft. aeertea.

Wora a seca nt> flearl. O
n. Alencar Araripe reela-
mou mais dois açudes num
municipio, o de Campos Sa-
ks. CamlnhOes e ma's ca-
mlnbóes deixam aquele Es-
tado, conduzindo fugitivos
¦m busca do sul. Momentos
•ntes do discurso do u.
Vrarlpe e Repórter Esso
munclára, sntre ulvas de
furor policial, que esse

mesmos caminhões estSo
sendo aprlslonadoe por brl-
?»das de esblrros, na es-
trada Rlo-B«hla. O govírno
não d* apita aMU 4* te» ,

t:'ã, o número üe a3si.
neturas per um Pacto ae f.ii-
jn sr,l:o a mais tío um milhão.
O NA FAHniCA

Q0NC1ANÇA
Na s?rão de fiação da Fábrl-

ca Confiança, nesta Capital,
foram coletadas 100 assinatu-
ras por um Pacto rie Pnz
prossefriiinrlo, aii o trabalho de
coleta, a fim do que toda a
tábrica adira a campanha.

<> MOVINTÇrTTO
CAUIOCA
Recebemos, do Movimento

Carioca dos Partidários da Paz,
s seguinte comunicação de as.
sinaturas individuais José Luiz

estudante secundário — 13
anM _ 1.5:0 assinaturas; Ni-
sia, estudante — 1.213 assi-
naturas; Franklin, unlversita-
nos — 1.530 assinaturas; Ni-
vira, estudante primaria, 13
anos — 1.200 assinaturas-,
Martlnho — operário — 1040
assinaturas: Maria Tereza —
universitária — 700 assina,
turas: Giselda — secundarista

575 assinaturas; Ce'y Mene-
zes, doméstica — B40 assina-
turas; Ivone — estudante —

535 assinaturas.
^ TRABAI.HADORE»

DA LIGHT
Esteve em nossa redação

uma comissão representando o
Conselho de Pas dos Fundo,
nárlos Municipais, desafiando

os partlüãrios da Paz da Light
paia ver quem faz maior ii'i-
mero cio assinaturas por um
Pccto de Pnz até o din 30 do

MISSÃO BÜHAK

O e::emp'o do Iran — O Banco de Imresíimerftos
de Rockefeller — Etc. —

LEIAM «EMANCIPAÇÃO*

* O PLANC
COHEN

O Plano Cohen america-
no, que visa o golpe com
üetui.o para a definitiva
liquida ;So das liberdades
públicas em nosso pais, ex-
piorando a desmoralizada
tecla do «perigo esmunis-
ta», teve soguimento on-
tem, no pssrjuim governis-
ta 4<Fo!ha Carioca» enqvnn-
to que no Senado o «oposi-
cisnista» Hamilton Hoguei-
ra entrava também cam o
sua cooperação para essa
cmpreitsda de Mr. Kersholl
Johnson.

Os objetivos da infame
cruzada se to.-nam cada ver
msis claro3. Csms nüo po-
dia dei::ar de sar. os es;ri-
bs3 e pa:lar.ion!aie3 aluga-
dos pela emb(ii;;aia ianque
so dedicam à falsificação de
to:dos e documentos do
Partido Comunista. Trata-se
de procurar obscurecar por
melo cie calúnias a ação pa-
tiiítlca dos comunistas em
deíesa da indcpsndOncia
nacional, da democracia e
da paz. Com essa tática faj-
clsia, ílca rotulaio ds <4Su'j-
vo:sivo-> tedo movimento
contra o Jugj imerialista
sobre o Brasil, contra a nos-
sa nartxlpaçco na gv.e-ra
da Coréia, cs-rtra a política
ti guerra e fome do atual
governo.

A celeuma através da im-
prensa e do Farlamento faz
porte da preparação do no-
vo e gresre^o Plr.no Cohen.
E', como Já acentuamos, a
B9w,.'*i nu« os anos Im-
perialistas de Getulio en-
contraram tsa.a levai avan-
te a sua política, que des-
peita a crescente Indigna»

ção de nosso povo, e ao
mesmo tempo para sul;ai
o gsverno Vargas, aioledo
nas sues promessas incie-
finldamente à e-spsra de
cumprimento. O projotado
golpe se delene.a assim a
da vez mais nltldcminte.
E a opinião popular, que já
iez frustrar outras tentati-
vas anteriores, saãerá mo-
bilizar-ce para Impedir mais
êsce pleno de implantação
do terror em nessa pátria.

• VISITANTES
DA LIGHT

A Light escolhe os spus
visitamos de acordo com as
ci.-cunstáneias>. Conforme o
caso são .jornalistas, parla-
mentares ou ministros

Quando na Câmara foi
des.gnada uma comissão
para fazer uma sindicância
sobre os contratos da em-
presa, imediatamente foi
organizada uma comitiva
para visitar as obras do
Itibeirão das Lages. Parla-
montares e jornalistas fica-
ram eacun 1 < " f| nlaíó-
rio tia comissSo foi engave-
tado.

Ajora está na ordem do
dia o cas:) dos contratos da
empresa com a Prefeitura.
A comissão dc vereadores
encarregada cle estudar o
assunto concluiu pela ca-
duciclac.' do contrato da
Comnanliia Telefônica. Ou-
tro detalhe é a respeito da

9 Milhões de assinatu-
ras p Ia Paz

Os partidários da Paz na
Tcliecoslováquia já coletaram,
até o presente, mais de nove
milliücs dc firnas por um Pa-
cto de Pnz entre aa cinco

!grnndes potências.

Crédito aos Realizadores
Para o piogiesso do cinema

NECESSÁRIA A FISCALIZAÇÃO PARA O CUMPRIMENTO DAS LEIS DE PROTEÇÃO
— FOR UM DOCUMENTÁRIO OUE SEJA ÚTIL À SOCIEDADE — CINEMA PARA 0
GRANDE PÚBLICO — FALA À IMPRENSA POPULAR O DIRETOR DE PRODUÇÃO

MÜRTO LOPES
O debate que abrimos em sobre o projeto do Instituto

r.c^as colunas soore os P40-
blcr.iub uo cinema brasileiro
prossegue ho^c com naus uma
entrevista, reara-se uas upi
..iües do diretoi de prouucâo
Muniu U,;)es, que realizou
côrca de quarenta filmes de
longa metragem, desde «Co-
ncquinha de Soda» até «Ma-
ria da 1'iaia», a ser brevHinen-
te lançado. As experiências

corrente O pr:mio será o !i-' deirse homem de cinema
vro «O Mundo da Paz», do j 

'.ransparcceni em suas_ depla-
Jorge Amado, ra-,'õos. Inicialmente, falando

LEIA"Problemas"
•3»™. ^^ .^ft 9^ .W

INPOSMA o «New
York Times», segundo
correspondência divulga-
da na imprensa « pro-
cedente de V/ashinrçton
que *é alarmante» o nu
m3ro de adolescentes quf
sa entregam ro vicio df
entorpecentes nos Esta-
dos Unidos, «atingindo a
níveis epidêmicos nas
nove maiores cidades do
país».

Em Nova York, colo-
cada em primeiro lugar,
as vendas de entorpecei-
tes em 1950, só nas ruas
da cidade, ?tingiram
aproximadamente a cem
milhões de dólares, acre-
ditando-se que 5.000
adolescentes estejam co-
mando drogas.

Os fatos são de estar
recer — prossegue <
meemo jornal, que como
se sabe, é um dos orgãiu
mais conservr dores ia
imprensa dos Estadoa
Unidos. Numa escola sa-
cundária de Manhattan,
cerca de 60. por cento los
alunos tomam entorna-

jxauHCú
«?W>'0 rQUBPf

centes. Miiitos deles, se-
gunJo depoimento de uni
aluno, cheiram heroin*
durante as auks.

Noutra escola um tu-
tro aluno declarou que <
fomecedoi de drogas ug-
tava fazendo de 300 a
400 dólares por dia, com
a venda de cigarros Mu-
rijuana.

Na véspera da dlyul
gação de3bes fatos °idi-
ficantes üo apregoado
Século Americano, o Sr.
Dean Acheson declarava
a uma delegarão de jo-
vens que o Festival de
Berlim era uma «tenta-
tiva comunista» de «m-
toxicar» a juventude eoin
a sua propaganda.

.njTLTLn*iii»rrwTii*M~i~nr'r ---|- -- h*'" ***"**¦***¦**

idealizado poi Alnerto Cavai
canti, arirnia-nos:

— O Instituto Nacional de
Cinema e uma necessina4lp
para a piodução de filmes,
sob dois aspectos um df» or-
c'em fisealizodora, para o
cumprimento das leis de pro-
!e?ão ao cinema brasiiciro,
com respeito à obriftatorieda*
de das exibições; outro quan-
to às questões do naturerra fi-
r-ar.ee;ra, caso essa en idade
venha a conseguii que os pro-

nara dizer em seguida 6
juventude da America
precisava se acautelar
dessa propaganda se
quizesse «permanecer li-
vre».

Estamos vendo a li-
berúade da juvfuteh
americena na correspon-
dSncia do «New York fi-
mes». E esperamos que
a «Voz da America»,
criada para «penetrar 11»
cortina át ferro» a fim
de levar à verdade ao"-
homens e mulheres da
União Soviética «e seus
satélites» sobre a lenio
cracia e os costumes nor-
te-americanos, não deixe
de relata** as delicias li
vida dof estudantes la-
quela escola de M'.nhat-
tan e da «juventude li
vre» dos Estados Unid »a

A juventude soviética
privada de gozar ob oí-
garros Marijuana devido
à «ditadura comunistas,
ficariam assim conheesn-
do mais um as;:?cto fo.

. Sim, o Snr. Achesoa civilização apregoada o*-
usou mesmo «intoxicar». Ia «Voz da America..».

dutores capazes de realizar
nüo encontrem dificuluaaes
de financiamento.

APOIO FINANCEIRO
O diretor de produçflr,

Murlb Lcnés continua:
Se o Instituto conseguis-

se financiamento ft produção
icconhecendo os valores cana-
zes tle realizar, estaria contrl-
buindo de maneira hastanto
vnlioca parn a concretização

J tíe uma ir.díistria. levantada
em rea's ba«ios econômicas.

Na verdade, o c 1 n f m a
t.acionai re«sente-s<» d?
?.iob financeiro da f 111 a
de conflan"a por parte dos
Mini'alistas, uma vez oue as
próprias leis do ns'm r^n sfto
(nm^ridas. Em dezesseis ano»
de cinema, venho observando
as rnn'ores difleii'r1ndes d«»
nrndtitores. a ="1 lut^ rara a
'•ealizaeín de HlmBs ITole. m-
mo produtor termtnard"
»Marla da Praia», continuo n
hrn',o'» eom ns mesmas dt'1-
«'Idades, oue s* resumem
.'lr^tleamp"te r.a falta de cré-
dito bPnp.*r)o.

pn^nuT^iTARlOS
FONERTOR
Resnnr>dendo « uma per.

i»"nta Fôhre a reoMza^So de
fPmes dncumçptírlos, fnza o
nosso entrevistado:

Dentro do cinema brasi-
tetro, o dncumeitMo este
'nnee de nreeneher as si.ft"
fundões, nols descnmhox n»»«
a rron«<»and« nec«oal. Os do-
cumentír'o(! íwHimi -efleM'
n ranorams sop'al . arttofen
po»n n nl*'dez oue * ne"eseA-
ria aos bn«s e«"A'nris. ^btk
•erem de iit'"dàdo ft »>?*• e »
«,nc'edade. N°«se senHdo, o
'nstituto nndeHa tptnhem d»-
«mnenhar um imnortan^e
trabalho de orientado desde
que fosse capaz de realiza--
que o nf'hllco esnera.

A OTIERTAO POS TÉCNICOS
ESTRANGEIROS
Ltmbramoa • cuticiiiagao

dos técnicos estrangeiros no
cinema nacional, e Murllc Lo-
pes nes diz:

Considero que sob esse
aspecto o Ins itnto pode ser
um grande elemento de sele-
(.fio uma barre"ra que somente
poderiam transpor os valores
rie qi:e o bom cinema neces-
sita. Infelizmente, até ho'e. o
cinema nacional tem sido
uma grande vítima. Os maio-
res desastres do nosso clne-
ma, dos pontos de vista artls-
tico, técnico e comercial, tém
a responsabilidade direta de
aventureiros sem escrúpulos,
oue n?o encontram aqut ne-
nhuma dificuldade para nor
em r>ra'ica profissões Inteira-
mente diferentes das nue ti-
nham em suas terras de orl-
"em. T"a"o questüo de afirr">r
"ue nf.o sou contrario ft vinda
do tônicos para n Rras'1 Mas
doseio salienta' a fiino5o oue
neverá tpi atribuída ao I"S-
tituto de selecionar os verda-
de'ros nrp^^lsonnls,

O rONrnpRO DO
INSTITUTO
Concluindo suas declara-

cOos, o diretor de produção
Murilo Topes assegura:

Creio oue. parn a molho-
ria dns condições atitf>'s do e'-
nema brasileiro, o prlndnal 4*
a harm°nti conerefa e hí-ne.s-
ta pntre a feHurs té.epleu e a
nualldade arMstlca do filme
W?o dftvo4v4ns esonecer nue o
cinema Intereeea ao grande
nflhMco. e nara Me a nrodu^So
deve ser rea'lzada Nesse sen-
t'do. o Instituto nnderft con-
correr d<> madeira nrpr'sa ca-
00 ve"ha a e4'm,,r'r o ni» se
nroffie fiscalizando a aotlca
eRn da lenlela"?.? do na's se-
leeionando os varres pstran-
ire'ros. e acima de tudo con-
Eeppjlndo crédito aos homens
e as empresas capazes de rea-
Hznr bom clnp.non oue é o me-
lhor veiculo da educação do

ífiOV»,

rescisão do contrate im
bondes de Santa Tere*a.
Alega a companhia que O
eervico lhe dà pi-ejuizos a
por isso quer retirar o» ban-
des daquela linha. O recur»
so judiciário foi pedido Em
se tratando rie questões d?fc-
se tipo, são os magistrado!
us escolhidos para visitan-
tes das obras da Light

Acompanhando o mini»»
tro Edmundo Macedo I u»
dolf, presidente do Tribu»
nal Federal de Re«!ursos nt
ministros Abncr Mourão^
Cunha Melo, Henrique Ü4-
vila e Mourâo Rusa?l, mem»
bros daquela corte e o de»
sembargador Oliveira S«-
brlnho, do Tribuna' de Jut-
tiça do Distrito Federal, vi.
suaram as obras da LtgHl
no vale do Paraíba.

Os visitantes foram arn»-
veimente r?cebidos « técnl-
cos üa empresa fizeram ex-
posição detalhadas soore •
desenvolvimento dos servi»
cos das Companhias Aom-
ciadas.

Boa coisa nao deve citas
sendo preparada pela Lir»ht
Vêm aí novas exploraçíirt
e o povo deve estar aiente
para recusá-las. Os ilustres
hospetós da Ladra, intns
juristas, devem saber muii
do que o povo que os con»
tratos da empresa Jft «.-«du-
enram, que o raelonamputo
é uma medida arbltiárltsp
ilegal, que os bondes devem
ser em número suficiente
para atender às necesslda-
dos da populapSo que a
Companhia Mefonlca 1â ê
de direito uma pr-jprledade
da municipalidade- e que,
sobretudo, a Light no seu
todo, por não ter cumnrido
as cláusulas contratuais 1íi
deveria constituir mu patri-
mônio do pais.

• O CA*0
. DA CC?

O HOMEM da CCP, arvni
secreta da demanocia qel*~
liana, está submetido a uma
guerra em duas frentes D.
um le.âo o povo reclama erm-
tra sua Ivcllctencla contra m
n."(i onnstante dn preço *»•
vida, tpif ainda arjnrn »#
ilustra em novn inlto nn pr»»
ço do açúcar, ameaçando
passar dr quatro para mm»
de cinco crvielrns. Do nvtrw
Indn ns chamorlns tuhnrA*.,
ot especuladores. q«e (fe**-
jam, na C^P, um CabeK»
mr-nn. crespo.

Peisoai «aeralment. hem
WfortnortfM» rrrillmvam «In-
da niitem, nn C*mnrn «m» et
mnnipnlrtdnres <t« alfa, oa «*¦
mprcÍT-nf/ta r/fn rnnd^coradnt
ricli cnmfmda dns brm*-ltt.
drões imaginada pelo pire»
presidente dn CCP. não e«Ma
satisfeitos com «t hnmin •
ncham que *num cnrnr. é*
tamanha resnonsnbilMiám.
teria preferivel o «r Oeft»»
fio Vargas colocar *pe'*m
mau sensata*, mi mtlht»,
amais comnrr*nsivm.

Fl' claro mte en Krmmm 4kt
eterna v1ftfl»nrta Aktnt* da
•iíimpflo *xtr».U?!le., tmnam
um tanto discretamente •
partido dn «*«f.w.fes» r dia
«comprcentln-», ff/tn titteam ¦
n homem dit CCP ntrnvto 4ê
«em ^J^res. ip"» finvlnm roí»»
tra fíe o ar. Jnst ttnnlfnrln.
F!"minn*n este Ma. es I/íF*»
nistas mnis re*rnm*drieia, e*
tecniens do setor «eonHm<co
dn partido, enmn nltn M-
lae Plntn « Albnrto Dnoâttta,
permanecem, mudou. B o tr.
Afnnnn Arlnns, sem pnrflcim
pnr diretamente nã britto,
vlcltcln iuntn a Mesa pror*
rnnaçân da hora da »«r»flo Aí
Câmara a fim de (jti* i» «rifa»
roso rebento rfo» Anãraéaí
mnrrete o sr. Cabellt».

f!m tnda essa historia **P
retiifo.»rt prrrrt « jmjtriwt*-; •••
dia au* publica as maUria»
panas de um Ic.fln e io wtra,
r, pnvit rf««l'« enVw? «»f)*rWn»
nin. R" ove esses eenhnre.
dn qnvcrnn . dos partido,
mtuicaradns de oposiçlhi di".
vertem-se nm teus joftt» fio-
rato /) ntvta da fome dns fim
rr/rh"""!?* tinmtantn a Cd-
rcaria eouíimlfl -íowlnapífo 1
assim., ao mesmn tempo aft-
velam no sr. CftbcV.o a más-
cora da inmispeiéãn nara cpw
âlc -possa mais facilment*
cnneeder fíOVOÍ ftUWWMlflt Í6

ItrtfiptM

t »•*/#..
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íM CIARA DO DISTRITO FEDERAL i'
PERCEBEM SALÁRIOS DE FOME
03 OPERADORES DE CINEMA

^oüdarkdadô roü ban£á:*Io3 em sua lula per mv
smenfo da Ealárics — C^lica à Mesa c iôüíalivr
Í7 pugilaio eníya oi v;?er>dcres l-lsgalliuss Jí.

Pais Lsmà

Fothti aprovados nn r,ass5o de ontem dr. Cintara <ia Ointrlto
Federal: projeto nue isenta do impostos a Llfln dc Proteção nns

CCI.!"n? Pnr> TREM

Aprouonlandn (e r I m ento
conluio lio trontai e i".-::!i soes
súhorallzacltís, foi liucnatld
no fiosplliil (JotuÜo Vari.is o
comerclontn Prnnciscn Jnfto
dn cruz, casado, de 11 anos de
-.lado, tnortidai í. ftiii Opltiln
ilnnihsdétto, 212. em Cn:-:iin.
béclítrtiu haver sido cnlhlclc.
por ilfrl trem ao lenlar ntrn-
verrnr n ilnliri férrea rtariiipli
csiãçflo. Racio a .'ravldad'.- do
seu estado, ficou Internado.

1

cmifiou de vivsn
1

Jülia Alves RelSi de 11 anos

«Si- >5. ¦¦>'*¦ •.«'•*''Vi jí? ¦':'?TfFr Sí^íWRW UTa VmW ^ 4 è i^ÜZMmãtm
láHÊÈÈÊÊÈÊÈKãÊÈÊúF

de Idtide, viu"a, viveu o bas-
tanlü pura nflo achar gr:'"fl
noste mundo. Residia a rua
P.orgcs M'intelro, 801, apnrln-
mento lül e ali varias vezes
tentara o suicídio, sendo en-
irctanto em todas essas oca
oiuc-a, impedida de faze-lo,
|;e!a intervencilo de parentes.
Ontem, porem, a sehinnéllárla
conseguiu o sr-u obletivo. Des-
ferindo violento golpe do na-
valha no peucoço, morr.m no

rer riicfilcnda nu rô.-iio de As-
sjslencla do Mcicr.

BECEU SODA CÁUSTICA

' 
Foi Internada no ílcsplln!

Miguel Couto a domestica rio*
gina Oomcs, soiiclra. de 24
dnds, rcsidciiie á rua Nasci
mento s:iva, 137, apartamon-
;n 202. A vitima hoberR pm
engano soda cavistica. Medi-

cada convenlõn'omonto,
pj.sin foiii do perigo,

BniGAnAtl no imDr.sz
Ademar Frnnclfteri C! ::¦¦?,*

dc 2'_' mios, solteiro, morado

rol I

i, ri-a irqtii :i d a»- -oi, in
e Silvia Rafael dn f.llvn snl
•rim, de 27 anos, «en ro«lrínn"
cln e proEisCíc*. 'oram piMo?
on'"ri como KiÍBni'1'o't dn lilürt
"••" a prínrln policio '7'"1-
t"vn, Metidos ro xãdáz rio
i".' rPstrlto, os rlnlSj p'ti .Ijlipu-
In ri? uma cama, só n'ií!'"i
ram em furiosa luta, aí o-'.v
;: nnPeln cri "nu o me livo-
autuou-os cm flagrante.

Ceprna do Dmall. cm redação linn tbreo de
pernoitei para efeito dc ftpaifrritfíddria r.oa fnneion•'-.rins fiítinioi-
pnie. õ nue cii-i n Coiôriih de Fúrias e Pcmnloirtn Municipal. Foi
aprfiVádo nrrt l)'iico da rei|iioi'irnonttis, fiVirdt&ildn nvnvidflhcír.s .!.,

ATITUDE FASCISTA
Prefeito.

'ro requerimento poüuíii parada da trcr.3 na
effáçfio do Quintino Bocaiúva,

VOTOS OR PESAR { POSSS
O sr. fcevl Neves nndlu um | Kniponsoit-se o suplente do

.foto de pnn>- pe!-': falwtrnen- ivereador I,ai-ro I,-.iüo, o sr.
Io do sr. Artur Cumpii.lõ d» Üílvlo BHro, do PSI*.
Ranláf>9, prc"--"r dl F.?c»'- | fVLttíÈrlf." CO
tftdè rirMonaí de Direito d:t DO UPS
Universidade do n--n-u P pn,. Voltou o vereador Venerando
(.:.-„r'-.r eu Prefeitura da <"""""t o nriticnr o Hosoilal

O sr. MartalhP.es .Tr. soll- c',o Pronto Socorro dètéhdti-se
Citeii tifxi voto du penar p:ira detn vc na nMnicf^táçaõ, que
«i fcte-Ti-cfo iliMr.iiindu Ohivs, I afirmou sor :v.-""!"ii
tragicamente morto num d°.
BRfltre d« niitomovcii Ambos
-Í-- votos foríir.i r-"rovados.
cr,","^\ ^ urra

o sr. Afn-v--« R"í.°:rcíci feã
wsti ijH--i'ono dtcicur'0 de cr'ti-
ca ft Rltttai.lrt d» r.Tcsoi y ";i-
©UtP^^tltÇ f1 ' T'**'^í;!,/1^".*"n .Tí,,'i
J,,,,-,i'-.->i'-i Tudo pnr '.¦.-usa da
3 "-iií-ii"'-» r>a um motô^icta
J--.'.--. o!-'-r"! r"-' - di'7 O Bi'
J.-Tfr1 . ;o pi.| tt^^timC ''!"
rur"? coritr.'» n ""s.i: -- *T"n
ê- sem t»«"T ^ f*« p**!}'' i*»***-'»
frs. Ve.rt"''"'-"". —•-. i,i ]C:z
faie.) dn P-"-n-la O:\niara do
t>!.-t!ito Fí: 'era' >

o sr. Jicn fTae')acíò n-ire-
«"ntou n sefínir.te rcnicrlrnsn-
l?1 •• *Hci!i!P'ro, ouv'-'n n Ci-
jRT.râ, (*,i,« *¦'» i««'i-if-f-T p.> p^
Prefeito nrnyiclZr.clas im-io ft.
t,\Tht o' i*i o fim dc ol-rt^nr
s.wa rémiianhià, em ru.i*. de
!rúo r-iic.-t no centro da cidn-
Úe, a a-i>-o;:imar .. místmn noa,
Slvel. Rã sims ÜT-.lins dó llldln-
f'n. o eu; parmltlr.-l mc.ior nn

O DIRETOR DO COLÉGIO JURUSNA SUS-
PÜWDEU DOIS ESTUDANTES POR SEREM
DIRETORES DE UM JORNAL ESTUDANTIL

PROTESTO DA AMES ¦

i'HA Mir!ARDO
r:-'r;i^lro orador d« n,:ie.

Abaixo tT-.r.cc.-c.T-nos a in-
Ia dc prctcrlo da ASsoeln^-j
?.ietro"r)!it.".:-.a dos Estudantes
SCcitlndurios.

râOTESTO.
Atitude verdadeiramente

levoliaiitu acaba de r/jt iornar
ca pelo civoloi du Colégio Ju-
ruoim -- dr. J-"o Paulo —
f.UL!pendendo «poi período In-
determinado* cs alunos lleilo
Knlz e Edson Fontoura poi se
rom os dirctcrcc do jornal es
ludrtnlil «Fibrá»i órgúo dos
alunos daquele educandArm.

Tal atitude du diret ir co
Jun.ciia que tanle se a-vma
r.c defensor d:.;- Ubertíadesi rte
iiii|jiL,^a. rie ponírametiiu, de
palavra, eíc ,,,rr> despcrlado
h mais iw. a indignaçSr c:-..--
°(::nos cíaqueic cstaliei',"*'-

TRANSFERIDO O
AEROVIARIO

O sr. Auzlcr Fonseca Capl-
beribe, embarcará arhuiihit,
cem destino ei Manaus, paro
onde foi truhnferido pcln dlrc-
íão da Panair, onde trabalha
li,'t cerca de 12 anos. A ealiaa
da ii-unstereniiiH daquele tua-
cioniírin se verifica pelo fato
cie ter o me.inio se destacadu
na lr.'.a polo abblio do '"..'ai,

Mil du.u;.bu. da ano passado,
motivo pE'o «uai a cnmpahlua
passou a persegui-]" eu.. '"

lc-:n:pçao. Nio podendo daml-
ti-lo, polii Auziáf Já cohntilstou
a estabilidade garantida c:in Int,
a dli-ècjhó da entprísn r-iolvcu
niandá.lo para bem lon,-re do
Distrito Federal, transferindo-
o de maneira arbitrária para a
capital do Estado do Amazu-
nas.

Auiiü ronnecn Cnplrcbo,
juntamente com sua fahiílm,
vii l.i rfi, amanliâ, domin.-;o, à»
24 horas, pr.!-..1"''" dc Acropcr-

:oier;as sbspênsos (r.a prática Ito c'o (Jalcão, na nha tíu Go.
Fortira e.-pulrcsl. |vèrnador;

tnento dos quais o dr. JoSo
1'aulo cobra nntinimnnte ei£i.u
bilantes aumentos de l.iNns e
rr e n s a I i dadeâ s>sne^;indo
sempre o nitmentr dr> i;alftr(p»
dos piofessn-^s e, ainda, per-
mitindp a cobrança .le urna
mensalidade rara uma Asso-
eiaçr.o Esportiva nue n£o vive
t-m beneficio dos estudantes.

Aàsceiando-hos aos piores-
tos dos nlupoD uo juruena, hi-
poíeenmcs irrestrita sbíldarie
dadp nos colegas arbitraria-
mente siiF.ncnsc3, ao mesmo
'empo que cout'!l4tilõa n todas
as brgãtiizaçBps êsfiidar.tls a
vcfbcrdrem seu protesto con-
lia cçín a;'turie urbitráriti «h
f-r Jo"o Paulo, euio objetivo *
Iirr.vnear a reprovação dos doi";

tiuda a

|)Uttli'o drta plctns de
to, corrlo í'í eom-re tia IlUa Satc
«Io Satémbros,
tJOLrDAliTF.DADH

^OS HAMOAPJOa
O S:ír"fldor Frederico rf:">'-

ta mdfiifMtou-sts olidárlb om
o hiovPiipnto doa hantfiMòà por iniôes
«umento dc üuü.rio?, fcte.

O
^iicr
lic'-r da .---""da i-.dcnlôtn nue
n"lt!cou n 1-c'icnrDo do nonis
c'o sr r-ti"'n Lusardo nara a
s n' ¦' "i.*.i .ic Bucriri^ A.ii'ii!i

P"'»'.. r~i K'—'ii'1'i . r, t
'c5o í.ois da CnrvPllib p,-,,-i
riirrsi . C.U6 su .¦.-•-"'""a: que
^.o e"'"vn de acordo com o
líder i"\-"'-'i,. ,,:; ic o cr
T.'i-*ard:) f"l IndlC-da pelo sr
\ "-"••"5 e -vn p hnm c oi
-ia a""im d.aste tino. V*p'tn".do jp^ ,v
i falni1, n ?r, Klri^lo 'Tarths
tuwUi-in f"1 r.*"tn pt*fHf»n.S',
SALÁRIOS DE FOME

O Sr CWr.n l'. O, Ura<ja cri- tUnitetusao ria v vuq i ' 
J mesa do fI"o rraricíc;,,, «j-.^a cfpnçüó organiíitila dei p^vo na

üco-.i a emprera Lu!s í-', veria- ] tarifa e o pavo da Japão, pois, simplesmente o rcconliecimcn- KnliKü" dc probleiUES como c-iac
no r.ibeiro pc'o n:.'.ii c-*ndo I dssarliciilnrln 6 aiiiãl e.slrutit* | to da csislcncia de ura ;:=•.;; u'.- :s imediata volta dns martijos' 

ra, (;:ie n":n se di*crcn:la essere '475 ntillífícà de liaiiitantcâ, cs:n !-.-.-as!lciros. F. coiitc cr.cmplo d:t
c!a;r. '? da mitcrinr » í.ltir.ia ,.,-i jrgvcrnõ nue libertou o p-is forca «Io pavo organizado te-
Ituerra. p-.. honvc eponss ..itt- do fei!d.n.lisma e da dot.^nu^áJ' córdoti ca Ic.t.-a da 10'2, cjtinn-
dança 110 controle rconí-.tlc» t' estran-.tcii.i, «me liquidou a irt-, (;30 rjoverna Vofsas, !i;;:i:b r.:í
p-j!.'tiea. i;::e passou dis mãos ncridà inflação d:> tempj dc.'
dss ímperlaiisins ni|jfniicu9 par.i Ohinng KaiSlick, que recons-
as rias amèrUanàflj fí:iiri;!o ns ti01 e reforça sua indJstna,
capitaüstcã em kc,tiiii:Iu pian». | (;;!l. revoluciona sua asrlculti

AUliCirAÇAO DA CHINA ra, a ponto d. transformai a

Esteve cm nossa ¦rHa<;.'lii
uma c.-.ry'"*" cm -;•-.-••. tios
si-3. Joavuim Vltorlnp, Jnso
Dsiicrio o tJrrani Ferreira, laí-
forca da «IMPilENtlA POPtí.
t,Ar»« rcsidehtca em Silo Jnfio
rie Meritl, qm nos trotixorum
a Importr.ncii. .ia M3í) cruzeiros
d tltnln de contribuição .'.. des-
ijccs ene faãainos atualmente
c-oin reforrrias nos diversos de-
partamontos doatn casa.

Chib3 (h Tn-.r:nsa d?
BonsúCiCso

A Comissão organizadora
,in clinrrasüo marcado pura o
amanhã, dia lü, •: munico que
u i:.csi;:o f&i adiado o a no.-u
dutn será oportunamente di-
vuigada.

Sábado, 1 8de Agos2o de 125)

» •.'.¦.:-. ija TORMENTA"
Y. Mala

Qrotii Óorbo foi. üitttí T)av|i

P"/Pty f ü jf~a fl\ envelheceu « ficou. Sua arte' - ' ' -'-'*'''"" (.nm-niu « uni quiisu nada áu
rnuivu iuê b Clnênlfl amorlcAno
podcnii pusNuIr.

.,- , „.,, «Depois da ilitu* limo nel se pelo bom

liflotp du sua in-.rrat.ivu, um HugcutiVu» a-tiospcCiun, iil(iuaiiU0 mu
iu^s ucni iiuni.tiuduH), ílfio que aconVcee ícinpre ao Hautuiuoi

tai-iinmi" ca B suaíniuntus da senhoras iicas em ílliuus norw-
umoriciiiios, b m utlUümllnlios nn rotüsriillu, liius.ca e uirec.au. hi-
lúvui.ms nl  n (ftttiiuu Üuvte Uuvia luuü """" vüíuu» e cota um
ciiúij u niL.uiúriu, ii.-i.ia cv.,11 üt! tutu roda social, quando, sobu
o ij jí ií^,.* u.»-i L-cmejiitur.i a invüliiui u,.i o.iuii luinu cum
Dftiê iJuviB 

"vivtiiidu 
u.,m ílislCiria souro u u.iIbso iruüuliiudoru «lu

iJlilLMirui lutunuu c inulTBlidü Uin pruCu p^J.icu pu.u iciviitiüwclio
„.::; ,.' ..oniõ du tfuúuilili. lispúcB uo ülútí» u« l.oi' j none-am^i.

Idas n que ali estava ua ui.ia história sobre urna duim. ncu
c umbiciosu que, dLp.iis da kj ünuá uu vicia mulriinüninl, t,n r„n-

j.juu  cum u ,vV........o peüiuu uo u.urc.o leão por seu marido,
o coiucvu u rci.ict.iurui vanuii pas»urjeiw uo tuua umu exibiuucia
.rans.i.i,.i....,i cin u^^.vus inujijsulúveisi

ü iiiiiiu « cu.itra u divórcio e cuii.cnce pelo seu suntimôiiU.-
..siuu u .;..:- nao jirociuti ur-j.u paitucóia, feuniteitia iiüceiisjria
aos uspeetudorcs ciue, iu.u .... uueiau, lum lumpu v üiiiiitíiio tv.r&

í -ai (litoriiiiiuiilü .'-a saluS uj iiiibli.;n üuraueBa. uatu su-u^uo, ou
lUiuuiiU,; auuiiti, e...a siiiiúu u,ái.-ui..ia, ttluiiiineiite, uii Uamars dr»:-

I .^uputa-iis b e:;culnunsti'i(i jicms auloiiuiiues c.ericais.
1.-: i parte que nus to^a nu Justnjut preitíriiiiús um rápide

aubciis-Có.p...i1 «.j niaiiüüüuB uj b^^anu^d e outros roeúrsus une-
ií« h '.'¦¦.. iUepu.a ua tornieiilai, preieriniuB, uiiáiiiiB.iiettc (>•'¦•
.ia com ü.iü uitci-pretus j criteriosa num filme muito aquém
iiuquilo ii».l- s:.i lemparaiiiuntio o aobcrJu c^oia diúlnutiet! me-
etc in.

i\'0 r!'''.-" -¦ ¦..'.p-irccein Uc.rry Sullivun, passavel, Jane Cowl,
Koiii i'a>*!oi', Bctty Uynn, j»...i íàuílun, i-ru.icss Dce numa une-
reasunte omita* o veuiu UUu ü.i'Ui;or e outros a^toiues cia ealrêla
üc.j Dn "• .irigidti noi dii.3 Ucrnhwüt (jttê timitiúm cu.uuo-
lou nn " bptutjão da hwtófin.,, A nua.eu u ..u Victor ioung, uni
dos nielodii sua compositores ecpcéiclistna :... solicitar coisas dc.
eoi-;u;..o, em ambientes bonilus, *..m lareiras de i'«0o l")iiito, corti-
nas bonitas, beijud .- milucós üorutoB a-' èúiii uu vioiitioô ínvísivoiB

i. i,. t,.i

»mue nao...

C"*n-1o
da n..n.nns .n-s saus clnamas e
hrotcaíou contra os snlftrios rt?
f0p,„ pr-^ciri a03 trabalhadores
d;s.s" circuito tia cinema. Hâ
eparadores co-,i mais cia vlnté
-nos de trabalho — denunciou
-.- vereador — ,Tn bando npanas
1 G!)0 c-iiSBlrci nrmsaiSi

INCTD2Í ?TB
Wo fim ila ses?! 3. houve um

ineideritê entre o udanlsta I.uis
'.';-;!•; Lonie, o o socialista Ma-
'-rV-ScM .!:, cora a rapctiç.,10
des cínas lamentáveis :".\a se
\h:\ verificado em outras o::a-

CS FS06HAMA.S DK,
HOJ

tentativa de ungi! ío,

•rií'. de «iesejar, centliitm o China, de pais torturado por fo
orador, qtié a delegação hrasi. j mea periódicas, c:n país hoje
loira assttmisse em óí Fran- j cm condições de ajudar c índia j
cisão uma posição altiva, Seria] .-ra a remassa de arroz c trigo,
cie rias"]-"- nne nnsras deletração j GOVERNO DE GUERRA
rcconliccessc o direito da Clilrí" | Entá claro que sem a parti-
durante l"i unos, vitima da cipação da China, n Conlercn-
agressão japunesa, de sentar ns

IA C 0 M P R Á R B ALAS "R U T H"

lÉÉiSffisâ^"-' *:v^.' ^ *j3IÍ^^^^^fel«

lll ^ :$**. '<** '/„.- .^;—%*, ^^»iü%

-'- pi
iiazi-mceismo p-"-r laqos lácóiõ-
iricas, dou uma reviravolta c
chefiou '• rirc!ara>íio dc ijUérra
à Áicnlciiita e à Itália.
DESAFIO AOS PARTIDOS

Mas, q::c f-.rcm na partidos
da cara, mie té::i rcspaiiSnWll-
dad" perante seus eleitores?
Diante de fatos ..ama c.-ôc, da
.situação dos marinlieire.-) tios
dois cruzadores que _r encun-
tp^m nos Estados Unidos, que
fazem ns partidos? Por que não
se manifestam? iv.íarãü presos
a algum compromisso? I'.;farnu
proibidos de abrir a hoca, 011
terão mcclo de fazê Io7

.ia de Kãa Francisco não r.a-
gunrouria u paz na Asíá e eon-
acqiicntcmcnte nu muticlo.

licsgraçadamcntc, iiíirmn o
sr. Morena, na momento em que
uma delegação brasileira peda-
ria trazer para a paz mundial: O CAMINHO DA PAJS
nua contribuição decisiva, ve- Os lideres dc nartides nsda
«tos «jut! o-) llrasil o governo rcsponitem c o sr. Morena con-
nao regue uma politica de paz.' lin a.
Loa c (1:^20, cm nossa p.íiria Lembra, Jí c.ítsr;, a írc:a (te
o governo vai co cjinulii t'e per- mensagens entre os governos
seguir a coleta «le assinaturas dos Estados Unidos c d i União
pára o Apelo do Congresso Soviética, vlsatlda encontrai o
Mundial «Ia Paz. E ttéconttii, cUininíió da pai. E' una pars-
rieiue, na Conferência (i? \Vas-! pcctlvá nova que se oiircscntá,
íiiüoinii, assumiu o governo firmada iia com-eito ua coc:t--
brasileiro compromiásos de i leneia pacifica de revi-iciis dl-
cumplctà submissão econjtnlcá, • fcrcfitc;t, cohio o socialista a o

iM^ôüiraEi...
ic.J,.í,.uí;;,ti da /* (Hiy.i

móllsúo cgiiio nas vcüSts un-
icriòvcs os moruüures .nuig

naiii.s c-i.i u utiiudc c.j ti .!_-•
lor i..i L;::iu.u impCdíruiri ^,...
o intuoria! tosse iovauj.

rcjlarunTse na unini !nr
íca, obrigando u Iram a yol-
ta, vaslo rio carainito.

A e.;iac;ãu ";a um velho so-
nho cia todos. A 'popuiayüo

I iiabalhàdora do Vai e<. .'*
jtiesrjiuia enfrenta grnndos dl-
1'lculciades pura vir a cidiidc
todos os d:'is. Foi, i Drtitnto,

eAt.ACIO - s. Ul ''., - ftlAN -
lüi AI. - CA.ÍlUOi* - «A.- 'In
i'.'i.)tl.-í..i, iliilll ... »«l? I' Ul P
ÍJcú iU 1 ,-,1 u-4 H, lt>, IÜ, '' (

,j .in 'IiBi

v.iiy.;.« .,a.Ni..\1A - AiMki'1
L'.'. Al Ciiíin . •... 10 1..-1-II-" ••".
»íin 'cenlcuioi i(im Moita >•! *ntt*a
u j'tlt;i .ir ', 

ia t-k, lu, Irt, :f'

.:u.. • *A vlrin itíbTe-
i il< N.irai - Oòrn u-ueta í.iung
; . jc;,!i Onlto. "-> r..V
'i,'J0, ..).'n., SO.ÍÜ e 22.Z0.

.iiír.: <!> - vy:i' .c tij.ica
COPAC -'-A ./< ¦ «As i.liuoa

dn .Io, .-."!'i'!'R(^ pfr W ¦"•• irT.
:,.,, Dobriah i ;rr e Sti-wait
Jrniiiirr, . I", 14, 20, I-, - <

AVh 0' i:'.i S- iikiiii) - rKtwj.
il iln-t ár- I'm ,-;» ("ii Arlctte l'"l
,-|..r , >.-!) .,-nl l-'l>-0, ia t, III
IS, 20, - 25 imita,

¦l.í?.A ¦ !'.:!:.i •ili.lir'11 - *STd-' 
Ü1A - OT.IM1A - RtT3 f- '

COliONUUi — iKIMOR _ I

MAc^OTT1' — «Dopul» du liK
IIlCllL», COlfl itttll ULtlh c MjÍ-
íj .i..li\un, âü 14, <>' t«, 'Ju ii
tlüw.d.

UAi í\ iulu - GlNíiACVTRt.ANOXlouiúia u<*r*enhoíf cith'<.íís*j
iuciui mtiirl ia, ãhirt... ne.
„^d.,uct C"iil.;.'iua», a pArtil í-j,
ti) i-irut..

KKX, IKIS ¦ t-trtAJA- - «Klo
C mvrtLtu», cun buy Jí*jls-.-n,

An 14, iu. itl, 7,'C, i.\ í0.4U e UM
..JIUH.

lAlPUülH Hj '«.nlnhò dó Ire»
^.'.r cuifl Jacqucaiit; '¦"ir"'" t
., nnard" ,:n,t^3c i) .4, >í, lí(

(¦tOíi-IJRKTlí P1HA-TÜDUS -•O >fnlr,t'.'- ; .tu üraLerto Spí-
iuro. na 14 Id 18, 21 e 22 uurss.

n. .íC.i->f'; pponilU pela Faui,,»,- T-nlr rv-r.c-- e Orlflni.. Vt-
>ar, us i». l-l, '.'. tS, 20 » 2 na,

MCV'i'1- CASTEl O rA Vida Sa-
;rp|« i* Nora», cm Li-.r»t:t
Votiiij, (* foqevl» cr>tíon, ás Ut

!;, ^n n •"! m ;j(-í( ,- •.*» /)() h irns,
Fm.1INE.tTS3 — «Sonhando iif>

ti In ,i .'- - lua: >• ¦" '«üilii H" .-ai,
i iu. *r ''na M hórnâ
HOUT EN ** Cinc 'In C"h'-M

c «A P-imn -ercsil..i«* í Jiaítij
dns .4 ícras.

O

nlpcrria gerai .. inicio üc- con:;- ÇWfRCHCSS^iL- ..,.—

política e r.iilitar coa Estados¦ capilulista. Gr.i tal oportunitlá-
Uiiidoo. li ainda agòrà, embora <lc> pr-dcj-icnios nas apresentar
vilipendiada pela imprensa lati- • em .'.'.Ia Francisco de fronte cr-
que, o general Üújs Monteiro ;;iii.i:;, ícr.iat.d-i posição incle-
V-oiiíinúa nas Estados Unidas, j p
como chefe da Estado Maior
Geral das Forças Armada:., a
concertar nianos visando cj::i-

ndettte cie defesa da diz. 0;tiat
a rãciiior maneira dò l-ísr p%'a
paz era Vj~.a Francisco? A ma-
Ihsr r.iantíira »,.:'.a dãfcr.iíãr o

TEATRO E REM,IDAD3
Èlyseu M»?.a

No teatro, cont* afinai c1*
contas em todas as artes, no»

WÀ^m ÊL ^IsS mente os temas populares ê
ciue d.".i ensejo à tenlizácÍRo da
uma obra realmente ftaciònai.

Veja-se, por exemplo, o tealiu brasileiro, nue, devido a vá-
rir.s circuiistiuicias <-, principalmente pelti distância em que sa
encontra t!a puvn — e3pdtácuio p::ri) tjrã-finos que è — nüo pos*
aui rctilmanta i-.m c-.r:':ter naéíonal; Pórdé-se nos túhiils banais d.i»
iritrifji.ii J.3 iilcôVa, das eimúdias d": ec.üívocvis, ou, ratão, rio sus-
tracionismu esquizofrênico de certos gtjtiioâ fabricados pela pu

romeeGas. ü que òio queria i blicidada.
O pyv0 brasileiro, hns seus f-nseios, ras suas lutas, no aua

ti m cia ^auuinur.icnle nacional, est.'., infelizmente, aus.'.r-te das
obres i'. íioasos di-anuttt'i,;os e, por iaso, o taatro brasileiro ainda
n..-j t.':'i i-:.i c::r.'.\ir nacimi!'!, n nosso teatro, coil3erva-se num
n ,".:-.o à par

Iruçáo ci.i estação. Entre fuito,
íoge me > sc foi por fcgua
abaixo, quando o diretei dn
Central resoivòu desmaiiciiar
as obrii3. Per outro lado, du-
iai:ia a3 eieiçriaa <> deputado
Ucíuüo r.loura ta totia som-
dc promeusas cie qtte seria
conotruidii a esiat.'uo. Cedo o
povo vciiüc:.;i serjrn (aluas as

eram, apenas, votos,

JOGO ES EMPüUnfl

wá&i^isi^í?^
ms^im

Qaandi procurava dtrav.csQf a avenida Vi:::e e Nove de Outubro, cm frea
-:r:.;iii.,a encontrou a norte c: i clnasur.-lânaias liarrivcia. Passava par c'.i,
dade, rr.i caminiíüd Ai err verde, da iàsnüclada .,::
jrorlap, tsittagt u-a. A pobre criança ç:l.iu carpò mutilada

ia n:
a

it'! 'wilr.an ria Siiva lloelta, e i:n':a cinca unas
i-v.a, ufiíiaarar.t ijüo Wüsol. se dirí-jla para
«Pillth». Janto ca pequena cadáver ims:'.:i;;ueti
rin!:.'.s ';.:c tamou conta «'.a fcitltult! coma

..,,.

I, "-ta
'¦^^oei-
luadas'•ama-
|.......I

i c callierdo-a
ie vê na fato-çrafi-i acima,

!c. Pnptllarcs q::e tir-risüram a
uri bar a!i existente, c:if!e ia comprar baias
r.d.T fevem eaeantradas nl^uinas ('•¦asas 1 i«ru-
erdailclrà cntiueíutilie. Wilaiin foi, aasir.it

f»ma vitima indireta d.'3::a p;;-.:
paríe .'a

tín-
,.i par.

ireaca que a encontra lunluima a',.:a t-cprcssiva «.a

ao aMencanio...
WonolusÁo da i* ihie; / i

«lilr à avenida Pfluctísa!
Sambai, HI. A W.tfw.a nüi-'
tâ 'ü 

ps? Lio vVríifccvS p.i;ie 
'

M«

«d ílca-arcu vu- suü mtíiiiiü
n: hr.-:silfc•í,.-..,, Nilton

S3 Oi c: Ca iiorca atwia ' ¦-¦- • , ¦ v "-
Aülieíifôriü TrSballitíü ro- r'::i c™ e:' í: Kn,""htí Km
sno OBliiCo piua a Bnniai-1 e^^a.a rer-lsaSa ca «in-

Mbãncado

prometer o Ci-asii em
Ijuc reira-. noríe-amarleanaa.
."Oi: í ÜE N^(» VOLTAM

NOSSOS UAIilNHEinoS?

pianos tlireno «ia povo jnpiinSs tliri,'r:r
s?i:a próprioa daatinos. Mas p-.-
ra Isso Fo:in necessário iiue os

Unidos não continuas-
A ?--¦. nilura, o •::; Morena sem fazendo da território ]apa-

chariia a atenção do plenário r,e3 uma base de a.frrossâo aos
para o caso «1-aa dois mi! niaii I povn-í ca,.ón?ã'.'t da Ária c "ia
nncíros brasileiras, da güariii- panio da r.:>r!o da i-e:'S planes
çüo das cruaadores '(.'ama:-..:a- da domina""o mundial a*ráv.i
rfa e «Barroso», q:ie se caçoa- cia (juerra. Por i.?~o cvrapria om
iram iaa::pi:cúvfllmer.ti- i..-..„„3 i flãa Franrlr.ão c".i-;ir a r?iira-
na Am'-rica do Norte, ameaça- da das tr~t)r.s americanas de
.i-., da seguir para a Coréia. O oc-pação, dl nearda c:.:m tr.-.-
fato já fei ãanuneiário pa'a i->-1 ledas e'ie ô Ilracil firmou cm
iircnsá. Mas o govcriib r.ão dá cohpr.n'.tÍn d: 0-.''-'S I"

lio!

11
lü''» nrcoisaíia ro r.lo, o
ijibãi.xaâòr iJ&ffcry tv.i-

A U.gí6r!a fie Léõ,
rfiuloisioiiui «'i v... st
3liantarí-Rtai 6

Xü'!.*» fiii;;Tl?rr.:> no BhiSíI
CtiJll ft (:.ÚL'!l[fJ l}'ò í".ipi',r!o
Aãteriorincntct esiw» nn| !V..„,
Sj1» Paulo) (iticlp esiifrüi Um *
chsru? Êôitl flíhflo ccüt^fi
o Uraico ííoiãlidêã, süi^.o
6e?sMi còa3;-|o proso e r n-
eafiailt> no p.,",?'f"o tló U'-
pótiromO) naíjtic!:i CanJísl;
Posíf» fn^!ir:ír:?rc; rcr. íibes-
iads, <! munido dr falsa -lo-
saméaiaçíyif Lóíi VfaUtvc»
eont:?uic:i sua víüa ilo gol» j i
jic;", fu/tlt>'.l«j í:2:::;).o (!\ no*
lie» oti à flifeoRSü te!Í?cri
taMo cr.ri il cua nuaiídaGâ
¦Is or".i""l aínãríjsnd.

DhtTo co Rase avtjnttuaa
contada o lí!",ro qv.s np.s-si ti
eí .',oiuu..'.i> u8 i,. 2829 íio'1 í-jl I iá NT. Ç À:Ò
1» tt.D C.j Vaüer Cln'lli!o'
decr.veíra. Tonifti to.'» ni| Qualquer st;rv:(;o de

apn-

.nta.üçlRtai é, cníretnnt.),
ruüA r::r.í!tv.'.:,r;r:o tio ric^'".n':- fi ti-(ifi (""m-h afifnlíl-
'1^ t> (1"'.:rric':,'1o Cááíai 'n-
|-_-.r>»/-: ;>--",--| J'vJ'.-.-"i"^:% pr1
,---.•- n h nír- n.::?.: a ame-

.,..-, (..,.1,,^ „,, f-..;ivv.

iàntpi.íp.ía í1^ ,,ror ts-

bhííSiti f"l pireüò

.1

künlieifo tio proja,
tendu csãriiver
tonóblo ío Costa, a íim -le
qua o niéâllíô phátóüô a
«orvlr como seu o?íehan-
ja.

nrnir.e-'! hnmbciro, clctv'r.i ia
« iítinc-uJ i rjge msciHiiica $m (¦«?•

cal» (jr~sitlítí o TiííitP
pelo Tel: — 4í-0'tô4

:ÍlllÍ!8 SVÕNÈVIEÍ1Í
5XAMRR de sansrtte, Urina, escarro, etc rmiirào lo-nbar «

..•A«,:;t ac liquot. líiasnfettcu |,;r.<.üe* úa uravidê» ueacõea üo
^ íurcieli on Munini.

J 
Avenida Almirante narres», n*. 2 Clnhnlélró da iiuiai.t.) -

Í4'. 
andar - Sala 4(M - relafone: « KSSO.

Dlsiliüitent* de 8 ás 19 horas, Áos aáhatlos até 15 hora».
iV»&&VÁ*.flÀftrtf^r^^

IVanotusdo da I.» prtç; <

;u:iiiiic da otlfiílllid, Lti^-ycn.
niesníò a rtinençdl cain a ' o-
luncia o uliaie cia (iiutaiiá è

i s çtiardda Joip.e e io".o fi-
rjufeiieclo, clisab que ca apanbu-
nu «.depois <iaj :,...-.'i liói-as.
ipaaiuli] eles ''rassem r.a 'al-tLis»,

— Tíi 'ica na minha «pUit-i»
— d'-:i.a o lnvesla'p;udor Gil ro
guarda Jorge — Tú te est.i-3pa
eo-nitjo ma's tarde...

È barrando nuv.r.í, linguajar
iieáf&^cstddo óa pil res > '-"ril-
«Is iiiíiult s no? funeiiíltifioã
¦|,ie nada Hials fâziám do -.ne
•urniirli os sei-.s deveres. os .i>

culèr-tás IfídiVddcá fóraiji 'cvn-
l"s h pvcnrr.ca do jíiiz da üa.

nirclinaCficttb, Dr AVbMno o.-C-
da Cuiib.'.. tV.i-atof- tà!fib'eÍTl do
Dtl r'cio dr» Pre'ót-lo, A' pre^en-¦a d ¦ rriiiiristcado foi eqtid"r.i

v-ptes catavam etripapadas de
iangtto,

V','iRÕ()NTfA
R o rosüUàdo, foi ainda iinls

^er.Trinboíió mie as próprias cê-
nas ,i^ |n,ifiiti..p.o doa pciiciais.
Ò Dt Av-Un-) ,)rise <1il Oliiuia
depois da .ne •..-.-•in ap/csüilln*
-1 - ns «U''cn» e de ouvir j ie-

Ia, ds tes'en:tinhnt' aa vlotcli-
i'a- sofridas pe.n sfipãtnlfb
Carlos Viiir, ceve uma cão Iti1
tigha do aer ea.-To, da sua .ir-
ii..i..-:ob'l'(tar.o tí t!u U'.-U j- v-i.
'ijlaxot: a r-nsf-o d. h InveaMpa-
l :i-es e maiiclntl n'ie oa -nes-nos
'cpac.ii para a rua e líi prendes-'—.¦-. áutrá b:"i •'!ri--'"d"''í",m

Dasàiitòtndos paio ju'2, o
¦hei'e da porlíría e j*.làrdàS, rr-

'•.iram-se r.-.b itoVaS é ítrÓHltei-
•or, hir",tca (IjH jvPiôléIS I

O 1i;'a Av"" - T"f'' da r;>u,hn
cem a a"a ntitWá. elirlü um j
icei e'i- nto mttíto pérlítcíS t \-/.^ti"''>i nue trPP e^fs de r||t

) | dn po-kla coll/Crt^rem e -l?a

J i du iii.«,t.iq<.' onn pin rçnreBehlüi
í I no mesmo nivel das tendinlios

: (..-:i..;!'-i-> nmi ro-:- Élj salis-
falaria. No próp:-;:» Paiuti^ ..-
radiihlus o sr. Morena leve
oportunidade, juntamente com
bütrcÁ deputadas", da rereiei
ir.imeronn comissão de riarííl-
r.ma e portuários, cnire os qiíaís[ iicai--"-) «'
diversos jí..;; ates dai mur.iibs
ilaqiielcH dois crumidnrcs. Ue-
elatiitivfim i-.-s rheriibrôtt fla ria

guerrearam o Eixo fascls-

As rltiinas na'avr-"í do r—
nrãsentbnfe «-riaca. líüo no sett
tida ''¦> ty? '•—a política de p::a
Ecffi:i*'a e-i Drãcil. ref—-aoce c

i nnsoo3 «'''c-.-.iii-»
cri RSo !'iar..-' —i. 11 n primei-
to n-«i para isr . njria a vet-
(á ihetlb.lii das i' ús ::.'.'. mr.ri-

Ontem, i>s Vi horas, uma
comissão composta ds Vi s.-
tiiioras ínorncloras eni Varr.cu
da Kesci.titn, compareceu ii i
gabinete do dire oi da Centra!
para lhe fazer r:-.'.'.-c,;a cio
uma carta, nn qual o cientiii-
cavam inals unia vez dít si-
tua-.;.".ü.. Entretanto; o diretor

I estava «ausente», como c-::;iii
cou v su-üirotor quo ;is n eu-
deu. Fez uma serie da rodelas
i liada cie tratar da assunto
Por fim, disse que o material
caiava sondo retirado para
ti o pois sar eons rüida uma
«nrar.de estação* cí.i síu lu-

I par, a comiesão porém não
i vni mais nas promessas dn
; Central. Ante a ln3istencia

uls tiiuiadoío. o sub-diretoi
i.tirou a culpa pura o si. t.a
túlio Moura. K'.r> prometera o
impas;'.Vel, pois « Centra:
cohatruiria, apenas, ar. cum
ras li poi fim respondeu ca
'"trn-lcy eive iitdu í.to era err

radòres forem «melldó pólltl*
ca* no caco.

í:uli|7ú(1n :! a real idades nacionais, preocupado
apenas cava ,a [.robianiasilüios ds u-"i miiiõrin, eipiorando o
r.ntimentnlismo barato cias cointUiao còr de r-sn, ou a comicida»
de forçada .!-.a cú.-ncb.-idr.s feitas da encomenda,

Gomeute quando cs liossos autores se voltarem para aí reais
problemas da ncs-.n povo quando anrasentarem e:n suas peças s
realidade brrsilçirn i'ns cidades e d-o pnrapos é que o teatro
criará r.:iacs nacionais o se poderá diaer i;uu existe um teatro
braaileiroi

- ©
03 PROGRAMAS

DU HOJE
«.vor.AOA • «ijiçá.. .:-¦ .'.-::;:

d .'le*, ii».,jcrb(ft iu lughun, cum
1'ric..;;.) I-V.ric-lia t9 '..0 e Jíí lis.

Al "•. .• ..O -^.ii i;..li.-Hitl) li or.
."in Iteimtp l-niii' , p . lima,

CAm.ud .:. ia;;: ¦ ti) ij.iüiai ' -
Oun.j-, ;fitM Erofl l'r»lit;:Ia t» Mcs",':il Inln., -,s Li* e '.''-' ti ras.

KCLLIRd «itufn uílu, meu nenu
'"" Ki -ilUcn íis au e í

Hnii-3.

ILOU1A •• «A m. itr ao calxoii

vlnjAiite», de Arthui íílller. cor;
ulina Joata, lt S. « 22 Iwrsj

JÍ.ÍAÒ .lABTANfi - .O despeita»
d > aiúhtahhà», ebia Hiiry Lincoln,
i.. V t 2? finr.iS.

)Al;D21 fUm miihao <S« mu-
iha-es», dt rr.laiirH ilc Uaicit,
" «in a i'.'.i!tj.iii,l:ia Je cult-, tá Sj e

liBUlKA — et,- ne» enm Cnnchltt
uir MiltHÜ. ns JU P !'à ttll"ft9,

.tIVAL - «Toma, quo o filha <-
tuu», ..il Al>la <4u',li1u, ki M t'.'a 1.3

•tt-lp.liirriR - 1l?^s:u^,,t. COU iívi'. .uni, aa A. ; a riora».
•¦WrfTPJ i>K l!"'.K(> - *C Cnt»-»,

tijüi "aquin (orffn ?2 lí1; " í"1 K«-

¦»—ea—«—a» ,

«I.wJ kl' t -.-.J»

morosa comissão a volta tias i r-b
ilóin mil marinltelroa. i i'j

(P.bnndn para » plctu-rio, la-
monta o cr. üiorenà e:'.c;a aif-
lichte o liàcr Çapanoma. Üèhfio
iaie;-;;? ária o iici-r «It fjovern...
Perguntaria parque ns nan-
uliciros não regressanii l'orjr*.itt-
tdría "e ba conipromissti rtt»
Henüdo d.< anviá-ioii i\ Corflai

A psnn altura, tentlo-sc os-rn-
tt.do o tempo dc q:ie o erátt-ar

Í*fo<t h:

flrieníè, «•
m r-"a
:i c.trapr

n-.tre
etítõ

Irntctios seireloa, da r.n?r.'!.'"'
ui1.. «i ninsn pov„ (Ia"-'^':'r'.•r", r
-"a vlslantaifonle colidem c•::'•,
aalr-riores <.",-r;'"ami""a3 iitter-
n-"f!-r!;'.is por nós prãpcida f::--
fjiPtlní*,

Além de refor-a.r a peii--âo
de ricnaos dcle.iâdo^ no mo-aen-
t-i da assinatura do Tratado da

fal jji-ilida prorroga- Paz con o .'"pão. n voHsi das
çiio, o oue foi concedido. 10 o
sr. íiaicéiró, imediatameníe
inacrilo, deií.mi íai-.ibí-m sen

Mo-tempo à diaposição du nr.
retra.

ib-osseffi-.iirjo, lembrou o sr
Morena a IffllJbrl&iliÜu tia parti

fnnrinbciroí. do «Taniaiitlarô» e
.'a «Barroso» traria » li-anquiü-
dade oue est-í faÍ'ando a¦¦•! la-
n-s d-.a fnmilian daqueles, nos-
sos irmãos e constituiria, niatn
um passo cm favor da paz mim-
dfp.f.

GREVE GERAL...
(Vnnclúsãt. dal." |>«/j /

ia:!-? e pulo. üu.úo vitorioass os
pontos da vlfíiã dos êstüíasiês
úe e::o Paulo

To r»tl-'C3só do tíapltal pàu-
liatet, o sr. Olavo JáTú'm. pro-
sidonte da UIIE. dòaJavou ò
no;sa tbàojtrígõrjj que o rcllci
da raeüíddfilè ^ Afqsilf^tHrá
o Urfcct-i!-m reao1vr:'i Ca''!?:
às condlçDcs flr'-e-e-"lar,'r9 r"?-
los estuaantes pa.u teiorna-

retn cs auí::s. En*T? r^erio c-n
JlcCcs canblcmí rcHraia dc
poUs.a Uu íu-itidade: raaba:-
tura c'.o Grêmio Ac;de:.n!co e-jrecnalsimonío deu oútedras•.•r.-trs.

Enírotcnto, sara raaliaaja
air.ia uma usâSiftbléitt J'.r:il
nanuc!a Faculdacle, qticndo,
eajào, et eatr.demtos vüo Oe'i-
':o-ar cni «jèiinltlvo se'j-e o'¦vníirto ó$ *nov;man;a e a
narmanT^^ãó aiis auluá.

A cdrrn não f.ii f>hfri^{ü6
ii|ipr'ár.'i r"'ai p."?sâd'niahi!'
e-"i o (lire or o. cm va r"-,
CTiárcééu, reitéiveram tatrib-eri
r"n ontrénár a éãri.i. ,\ ?-'''¦.
ild ÈitbJrietó, r- "'\ r"""',irT'i
,na:n interpe'''!! o cahliés^o, ,ft
ve,?. Q?o. upaiiinr?: oon huífl
riam íuinndo pela ertagüo, üt*
iá, a Central rr" reliréitin o
material. Uma senhora assim
i'0 C*IDrOS£OU!

— ííc';s impediremos comi'
nas outras v—s. Vamo« nu?
dniiar na linha ferrar.. K s1-
lor recir-s,'-!'.. lftvnromra> v,it>
;:s cr""1"1'-, fó r0 ".'. Cjíii lati-
()i--i d-; l":-.':!':to.

Outra cnmcor.ento ds co-
misafo também falou:

ITós '•-ro temos faria er.v
nrit'!!, n. O ,, .'' ò^&lirrrics (•
iriafs fáéil'dáde hnra vir t-a-

pp"lro, Pi ."'"= f-^i-o—-"'. IU'ai
h^Uiar tocb c"n m cidadOi Sfi
pelos noseo3 rlircjtns.

LEIA AS REVISTAS CüiíIERS DU
CÒMüfftiSJMfê É LA DHMÒCRATÍE

YiómZLLÉ, EPVTADA EM i HANC23
) C O ÍJICLC3 1.3

GAI-üBÜS DXT COIIÜrííSHí;, IT. 1

Ai:2::a;e TcurcuJ

Tíieodorô Vizl

I-- Aorés le clcuxiemé .ai)rif;",-!s
Muntiittl cie iti. imx
Eudgi?t de Guerra, budget
de misóre

T,q. Réunion de cellutó. éev.le
de luLo et d'Múoati>:ii co
ii.uiiisie.

CAHTERS DU HDMMUmSME, n. 2
WaliMi i:<>::3iet

tJ erirs Ducfíts
(íftCCUSS DtiClfiS

JÂ SAIU
íirii

ri? f>*

Siü de «ii - Aiusrse
Na parto da mpjíhat com comp./eto njiftrblhaniento
<i"!'olzt, jí fa funcInrJat^er^n Inictliato, ampla e
arèiàdà ecln dc átí'ii Vêr e tratar .'* ritr "nro
drü* 10 às líí hnrr-n à Avciiifla ÍJtsidente Verta*,
MO — Saía 1.506 — EDIFíCIü DEIÃMA'RÍ1.
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Kao Tio Jo

1 Goorgíito Diô

A. Arakolian
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(lecient í
í/e'?etrification de ia Uou- s
rr?;nft 1
U A.vC;c
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BUENOS AIRES, 17 (I. P.) — NOTÍCIAS PROCEDENTES DE BAHIA BLANCA INFOR-
T MAM QUE A POLÍCIA LOCAL EFETUOU A DETENÇÃO DO CONSELHEIRO MUNICI-

?AL ARTURO DUPRET. CUJOS ADVOGADOS INFORMARAM QUE O FATO ESTA LIGADO ÀS INVESTIGAÇÕES RELATIVAS k ULTIMA GREVE FERROVIÁRIA OUE PA-
P.ALIZOU DURANTE VÁRIOS DIAS O TRAFEGO DE TRENS PARA DIVERSOS PONTOS DO PAÍS. INFORMAM. TAMBÉM, QUE NAS ULTIMAS 24 HORAS A POLÍCIA REALT-
ZOU INÜMERAS DILIGÊNCIAS. TENDO SIDO PRESOS CINCO FERROVIÁRIOS QUE TOMARAM PARTE ATIVA NO MOVIMENTO GREVISTA. HA A AMEAÇA DE NOVA
GREVE SE A POLÍCIA DE PERON CONTINUAR COM AS PERSEGUIÇÕES. EM REPRESÁLIA À VITÓRIA OBTIDA NA LUTA FOR AUMENTO DE SALÁRIOS.

r
QUEBRANDO ILUSÕES

Q01NT1LIANO

QUANDO 
SE TRATA de uma empresa nacional, Vargas

ainda fas demagogia. Promete resolver os proble-mas dos trabalhadores, para, no fim, não resolvei
coisa alguma. Mai ainda promete. Quando se trata da
light, no entanto, a coisa tem de ser mesmo ê na «sofri».
ramo dizem os cronistas dr futebol. Àsilm e~ que o pedi-tio dos Blnelifintos do Grupo Light, feito diretamente ao Pre-

sidente da Republica, nn sentido da ma-
joraçâo dos snlãrios de tome dos traba-
lhadores da empresa ianquejcanadense.
foi recusado sem meias medidas Os prã-
prios pelftgos que foram lá se humi-
lhando, rastejando, pedindo pelo amor
de Deus que fosse concedida qualquer mt-
galha, a fim de que não ficassem tão
desmoralizados diante dos trabalhadores,
só tiveram como recurso sair cm de.ban-

dada pela porta da rua. «O governo tido pode solucionar
nada disso> — foi o que lhes afirmara Vargas. E, no seu
ódio a qualquer reunião de trabaVindorcs, mesmo de nele-
gos, completara: tNada de movimento conjunto. Cada
sindicato que faça seu pedido isoladamente, no próprio lo.
cal onde atua>.

Para nós, nada disso foi surpresa. Babemos quem ê
Getúlio e o que representa a Light e os grandes trustes
americanos no Brasil. Conhecemos, no entanto, trabalha-
dores que esperavam uma solução pronta ele. Getúlio. Mes-
mo na Carris, onde a unidade vem. se forjando desde ai-
gum tempo, havia gente que acreditava va solução do go-
verno. Agora, no entanto, sabem que a solução reside é
exatamente na unidade e na organização dos próprios tra-
balhadores. Estes, sim. em lutas ceda vez mais cnérgica<<
deverão impor sua vontade á dos pelegos nns sindicatos, E
arrancarem diretamente da Light o aumento de saldrlos a
que tim direito.

Ei ^m, y*?S

Greve de Duas Horas
Na Fábrica Mavillis

OS PATRÕES TIVERAM QUE RECUAR. READMITINDO O OPERÁRIO ÁLVARO DIAS. DESPEDIDO INJUSTAMENTE — OS POLI-
CIAIS CHAMADOS PARA INTERVIR SE INTIMIDARAM ANTE A FIRMEZA DOS GREVISTAS — REPÚDIO A TRAIDORA

*

Sábado pnssndo, dia 11, oa
operários da fábrica Maylllís-
Bonfim rctt'iznram uma para.
lizaçiio de duas horas exigindo
a rendmlMtlo de um compa-
nhelro de trabalho, injusta-
mente demitido pelos capitalis-
tas proprietários da empresa
No dia anterior, sexta-feira,
houve um principio de incen-
dio causado involuntariamente
por uma operária. 133tá, ne-
cessitando aquecer uma ma.
lha da máquina de tecelagem,
pediu um fósforo no tecelão «tu
nome Álvaro Dias, que trábií-
Ihnva a ron lado. No momento
cm que aproximou a chama do
aparelho, ateou fojro à peça de
pano, que tecla. As chamas,

graças a pronta intervenção

cie vários operários, Inclusive mente organizado, pronto para lado de sua máquina, traba-
de Álvaro, foram debeladas ra.
plclamc.nto.
ACUSAÇÃO POLICIAL

ser executado. Álvaro dirlrrlu-
se para sua seçüo tomando o
seu lugar. Momentos depois, o

s

Contudo, tanto a operária j enctirreíjado, com ares de va-
causadora do acidente como! icntílo, dlrlglu-se a ele orde.

Cooperativas ísiícílas
¦ r "Na República d: Ttktti

AS EXPERIÊNCIAS DA AGRICULTURA SOVIÉTICA — SISTEMA
DE SEMENTEIRA COLETIVA. CONSERVANDO O LIMITE DAS
TERRAS — A ORGANIZAÇÃO DA COOPERATIVA AGRÍCOLA

UNITÁRIA
Em cerca da metade das

15.000 aldeias da Tchccoslová-
quia, constituíram-se coope-
nitivas agrícolas. A tarefa
fundamental dussas coopera-
tivas durante o segundo ano
tio Plano Qüinqüenal foi fa-
cilitar o trabalho dos campo-
neses, melhorando, consequon-
temente, o padrão de vida da
população rural, através da
introdução de novos métodos
de produçío agrícola. As co-
operativas favorecem a meca-
nizaçâo dos trabalhos do cam-
po a participação dos c.ooy."-
rativistas na elaboração dos
planos de produção, o cultivo
cm comum da terra, a obten-
ção de melhores sementes e
fertillzadores, o melhoraram-
to da produção vegetal e zo-
otéenica, a organização do tra-
balho mediante um aumento
da produtividade da agricul-
fura, a elevação constante do

nível cultural e social dos
camponeses, e o melhoramen-
to do trabalho cm seu aspec-
to puramente físico.

Naturalmente, essas tarefas
fundamentais esíào condido-
nadas à situação da agricul-
tura tchecoslovaca cm 1019,
ano em que se organizou a
primeira cooperativa de tipo
mais avançado. Nessa época,-
realizou-se uma ampla refor-
ma agrária, entregando-se a
terra àqueles que a cultivam.
Na Tchecoslováquia, desapa-
receram para sempre o gran-
de proprietário de terras e o
latifundiário, fixanclo-se em
50 hectares o limite máximo
de propriedade da terra Os
camponeses tchecoslovacos
tCm contato com a incomen-
surável experiência da agri-
cultura soviética, sabendo que
não é possível aplicá-la efi-
cazmente cm campos dividi-
dos cm milhões de pequenas
parcelas. Só é possível aplicar

os métodos da agrobiologl.1^
moderna, por meio da moca-*

Álvaro foram chamados a
presença dos patrões. No cs-
critórlo a tccclã para se vSr a
calvo de qualquer punição,
voltou-se contra o companhei-
ro chamando-o de comunista e
Babotador. Chegou mesmo m
dizer que file havia poste, fOgo
no pano, propositadamente.

Vários trabalhadores que
acompanharam Álvaro no es.
critórlo, revoltados contra a
injustiça de que fora vltlnut,
imediatamente organiza-
ram uma comissão para dirl-
gir a luta por sua reádnilsü&o,
Álvaro, que nSo aceltíra a sua
dinpenna, foi convidado n vol-
tar o trabalho no dia serriitn-
te. O resto ficaria por conta
clclC3.
A PARALISAÇÃO

No dia seguinte a comissão
chegou á fábrica multo cido
para poder organizar o movi-
mento. Os operários foram
postos a par do ocorrido a me-
ilida quo iam chegando, E lo.
c'os, r,:.m exceção, aceitaram R
proposta ele parallzaçfto n»
momento rm que Álvaro que
entraria para trabalhar, fo<'.so
convldacli n se retirar pelo e>
carregado da seção. Qunrído
»s " horas, a sirene cia fábrl-
ca chamou todos no trab.Vlni,
o movimento já eslava devida-

'•••¦,.::¦. .bb.:y;Yb YY.bY

naneln-lho que se retirasse Os
demais trabalhadores da seção
pararam imediatamente suas
mâe|ulnas e enviaram um emis-
sárlo fts outras serões para dar
o aviso da parada. Segundo
apst todo o operariado havia
cruzado os braços.

VITORIA
Os patrões sabedores do que

se passava, convocaram 6 poli-
ciais do quartel da Policia Ml-
II tar e um carro da radlo-pa.
trvlha ria rua da Relação Ao
torto, 8 policiais empunhando
suas armas, entraram na fábrl-
ca, lont'i:i(!o sufocar o movi-
mento, Mas, diante da firme-
za elos operários, rnceiando um
(.Incitamento, aconselharam aos
patrões quo pedissem refor-
cos. E quando outra rád!o-pa.

Itrullia entrou pele» portão da
fábrica, os trabalhadores, im

' peso, tnninclo3 ele inclirrnaçSo,
começaram n protestar em -il-
f.s vo.""! con1:-'! a Interferência
da policia. O' gritos de *tora
com os policiais» Intimidaram,
ror fim. os c&es cie fi'a do
D O P S. Os natrões tiveram
que nedoV. 0.i encarregados
Coram autorizados a dlzc nas
bcçOos nuo receberam incum-
bcricla de anunciar a revoga-
ção dn demissão elo Álvaro.
Os operários ainda assim con-
dlolonaram o término da parn-
MzaçfiO! si"! voltariam ao traba.
lho, quando vis.-em Álvaro, ho

lhando. E assim fizeram
IlEPUDIO A TRAIDORA

Ao meio-dia, quando terml-
nou o expediente da fábrica,
todos os operários ae aglome-

raram em frente ao portão
principal esperando a salda da
traidora que denunciara o com-
pandeiro Quando esta saiu.
lol acolhida por uma estrepi-
tosa vala. «Morra a traidora»

gritavam os manifestantes.
Alcançando a rua, a traidora
se precip.itou em desabalada
carreira, conseguindo eicapai
a merecida punição que lhe
preparavam.

Vílimas da Ganância dos Paixões

$

notícias operaria
(Resenha informativa da Agência «luter-Press»
c dos nossos correspondentes nas Fábricas)

Membros de uma cooperativa agrícola derrubam os marcos
de limitação de terreno.

nlzaçáo da agricultura, em I lizado, c o resto è dividido rn

aquelas com utilidade cm lojas de
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moras empregadas no comercio, principalmente
miudezas, são as principais vitimas da gttiiâii.lii dos comerciantes, que sobre das dftscnca-
«leiam ferrenha e brutal exploração. Ganham, em sua quase totalidade, salários que variam
entre 400 c 000 cruzeiros, o que nada significa nos dias de hoje. Exislun casas, como a»
tiojas Americanas, Sloper, etc, que pagam salários ainda inferiores aos citados acima e
os seus proprietários uãa preferência à n:lmi"f:o dn menores, cujas remunerações são muito
mais inferiores que rs pagas aos adultos. As exigências impostas pelos patrSea são as maia
absurdas « elas têm que cumpri-las à risca, pois sabem cpie serão de.mil idas em caso con*
tiario ei precisam do emprego. A foto acima fixa um flagrante colhido numa «isa de miu-
dezas e urtigos escolares, no momento em que as jovens estavam em plena atividade no balcão

Y? fiEni
Mcrriospital dos

recrue a Um Débil
imo
en

COMIDA PÉSSIMA — MALTRATADOS OS DOENTES — DESCORTEZ O SR, SjLVTO
SILVA COM 03 EMPREGADOS — A ENFERMEIRA RAIMUNDA ADOECEU E FOI IN-

TERNADA NUM HOS PITAL DA SANTA CASA
Nestes «rimos dois anos trabalhadores quase que acre-

tem se sabido de coisas do i ditavam no novo presiden c.

A diretoria do Sindicato dos
Marcinoiros reuniu-se quinta-
íeha passada com a direção
da Federação dos Trabalha-
dores da Construção e Mobi-
Jiário, na sede densa enlida-
ide. O Sindicato dos Marce-
nciros solicitou o apoio da Fe-
deração à sua luta por au-
mento de salário, tendo a
mesma prontificado-se a pres-
tar sua colaboração, que será
iniciada com entendimentos
diretos com os patrões.

PREJUDICIAIS AOS PRO-
FESSORES

O Sindicato dos Professores
do Ensino Secundário, Prima-
«o e de Artes, do Rio de Ja-
neiro está articulando um
movimento contra as amea-
ças aos professores criadas
pelo projeto de lei n. Ü3/51,
já aprovado pela Câmara Fe-
deral e em transito no Sena-
do, e pelo n. 407/51,, ainda
na Câmara e pelo projeto 460/
Si, de autoria do deputado
Cama Filho e que regula o
ano escolar.

Segundo aquela entidade
de classe os projetos em apre-
ço não somente se revelam
prejudiciais aos professores
tomo tambem n5o trazem
íienhum beneficio ao ensino
nacional.

O DISSÍDIO DOS MOTOR-
NEIROS

O dissídio suscitado pelo
Sindicato de Carris Urbanos
em favor dos motomeiros se
ift Julgado dia 20, às 13 ho-
ras, pelo Tribunal Regional
do Trabalho. Os motomeiros
pleiteiam um aumento de 2
cruzeiros por hora.

ELEIÇÕES NOS SINDI-
CATOS

O Ministro do Trabalho aca-
ba de fixar datas para a rea-
llzae&o daa eleiçfles em vários
sindicatos. Damos abaixo a
lista das entidades aue reall-
earflo as sua» elelçfies: Em
20-11-51 ---Sindicato dos Ofi-
ciais Marceneiros e Trabalha
dores nas Indflstrlas de Serrs-
ria e de Moveis de Madeira,
no Distrito Federal; em 312-
51 — Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Cons-
trucao Civil, de Cabo Frio *
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleira « Simlla-
res. de Niterói; era 4-13-51 —
sindica*© ém TtabalhadoTes
na Jtadfiatrla te Flact» « ta*
celagam, te Valeaca • Sindi-
cata doa Trabalhadores no
comérdo Arauenador, de Ca-
b« Mm an «a-B mlínfli-

cato dos Mestres e Contia-
Mestres da Indústria Je Fia-
cão c Tecelagem de Valença e
Sindicato elos Trabalhadores
nn indústria de Fiação c Te-
celarcom, do Distrito de Inho-
Mirim.
CONTRA A SEPARAÇÃO DOS

CABELEIREIROS
O Sindicato dos Oficiais

Barbeiros do Distrito Federal,
através de sua diretoria, ma-
r,lfestou-se contrariamente a
separação dos cabeleireiros,
tendo neste sentido enclado
um circunstanciado memorial
ao Ministro do Trabalho. O
ponto de vista da entidade ba-
sela-se em dispositivos das
leis da Consolidação do Tra-
balho, que considera estos pro-
rissionais como decorrência
natural da categoria de bar-
beiro.
POSSE DA DIRETORIA DO
SINDICATO DOS MÉDICOS
Tomou posso ontem 1 nova

diretoria, concelho fiscal e su
plentes do Sindicato dos M6-
dfcos do Rio de Janeiro. Ao
ato compareceram diversas
autoridades, associados e
suas famílias. Anos a soloni-
oade de nosse foi realizado
um animado baile.
ELEIÇÕES NO SINDICATO

DOS GRÁFICOS
Realiza-se no dia 30 tío cor-

rente, o pleito no Sindicato
dos Gráficos. Estão ret?ls'ra-
das duas chapas concorrentes,
compostas dos seguintes asso-
ciados.

Chapa n. 1 — Diretoria —
Nelson José Ferreira, João Fe-
lipe da Silva Pltz, Antônio
Rompem, Afonso de Paiva Lo-
pes e Maurilo Rosa de Lima.

Conselho fiscal — Domln-
gos Ferreira Bento, Arthldorlb
José d'Assumpção e Luiz Mar-
quês Vieira.

Suplentes do Conselho fls-
cal — Silvio Pereira de Gou-
vêa, Guilherme Ferraioulo e
Hermlnlo Enes Pereira.

Chapa n. 2 •— Diretoria —
Antônio Erlco de Figueiredo
Alvares, Luzzattl de Almeida,
Walther Torres, João de Al-
meida Duarte « Claudionor
Garcia Sanchez.

Conselho fiscal — João Go-
mes da Silva, Alaxandre de
Almeida e Oldeaar Monteiro
Sampaio íuwot

Suplentes do Conselho fla«
eal — Hugo Figueiredo, Cos-
me Felix da Costa e Walde-
Bit ílatmVta doa Saatoa.

grandes extensões, sendo esta
n condição fundamental parn
a transformação da produção
agrícola privada, do poiwo
rendimento, na grande produ-
ção coletiva, que pornilte uma
grande produtividade Foi essa
a base para a criação das
cooperativas agrícolas, que se
dividem, segundo o grau do
colotivlzação, ela utilização
coletiva da torra, do emprê
go ele transportes e máquinas,
um quatro tipos principais:

1. Cooperativas em que foi
adotado o sistema ac somou-
telra coletiva, conr'jrvanelo--c
ainda assim, os limites dar,
terras. Foram organizadas em
comum tôelas ns fainas agri-
colas, sorvlndo-sc os campo-
neses, cm comum, das míiciul.
nas e elos transportes da co-
operativa. Nessas coo-^/ntt-
víis, a colheita ó repartida cn-
tro os membros ã base da pro-
dução conseguida em cada
terreno,

2. Cooperativas em quo se
efetua a sementeira coletiva-
mente. 01'minandp os lim!'es
drs torras, que <v cultivam
em comum, e cujos produtos
sao repiirticlos proporcional-

Ire os mombros à base da
superfície dn terra que entre-
garam i cooperativa.

d. Cooperativas às quais os
membros entregam as nuas
terras, e cujos lucroí, são dl-
vldidos unicamente à biise
do trabalho realizado.

Nos primeiros trêb tipos, a
terra continua sendo próprio
dado privada do coopera ti vis-
ta. Vô-ae, assim, que nelas
não foram ainda adotados os
métodos òi piocltição socialis-
ia, uma vez que os lucros dos
membros dependem não só do
trabalho realizado, mas tmn-
bAm da propriedade da ter-
ra.

A cooperativa desenvolve
suas ativiilac/js à base de um
plano iMilei'o mc.itc prepara
do. Os lucros obtidos são em-
pregados na melhora dos ser-
,'-e-, ,h  • 'vi' Pivn.-p
condo assim a todos os seus
membros; Uma parte dos lu
cros cl».iEtina-se a um funel:
de reserva e outra a nov;i
construções, compra de m.'
quinas, etc E' facilmente om
preensível que os membros
da cooperativa sejam recorri-
pensados ele acordo com o -eu

outro mundo que se passam
no Instituto iba Marítimos,
autarquia que só faz assaltar'
os salários dos trabalhadores
.•em lhes prestar nenhuma
assistência. Seria dificil de
acreditar em todas as denun-
cins se não fossem ns próprios
marítimos, que viessem aqui
relatar, Da'! ilhas do Mocan-
guô e Conceição temos rce«-
oldo dezenas de reclamacõas,
principalmente sobre a falta
da um ambulaórlo. mesmo de
«•.::corri:<; de èmnrftôncia, n!'"
queles loeals, poi se verifi-
carem ali acidentes de eraves
ennHpnufinctas a lodo Instan-
te. O instituto, riorém, fecha-
•cc em eotins P nro toma ne-
n!ii'nin nrovldAf,e'n nara s,i:
^rir pc?i Irregularidade e mui-
bis otitms.

r> ito^ttat, pítTP^HIIE \
UM IRRESPONSÁVEL

Anis n nosso do Var.»as, n
direto do Instituto fot entre-
gvp ne sr. An>""elo Pnlmei-
•o nup. rorm os se'"3 snJ^cfS'
~rPf!, r*n rtpi.vpti de fn?.or p

¦\ doma'Tor''f":,'"1',n' o^^lv",
- munelos e fundos, etc. O'-

mente entre os membros, se- trabalho. Todos os trabalhos
gitndo a superfície perlrncen.
le ?i cada coopcrativlsta —

3. Coopenitivns nns anais os
membros entregam n torra ã
cooperativa, a fim de ser cul-
tivntla de maneira coletiva.
Estas cooperativas dividem os
seus lucros em dims partes A
maior (• distribuída entre os
sócios h base elo trabalho rea-

Assembléias
HOJE

Na Cooperativa de Trabalho
dos Operários em Pedreiras do
Rio do Janeiro, à rua Carolina
Machado n. 434, em Mn.iurei
ra, para eleição do novi Con
selho Fiscal e preenchimento
dos cargos vagos da Direto
ria
NO DTA 20

Assembléia Geral Extraor-
dlnárla no Sindicato dos Con-
ferentes de Carga e Descarga
no Porto do Rio de Janeiro, às
17 e 18 horas, para tratar de
importantíssimos assuntos.
NO DIA 21

Assembléia no Sindicato
dos Condutores de Veiculas
Rodoviários em Transportes
de Cargas e Anexos, do Rio
de Janeiro, a fim de tratar de
aumento de salários e outras
reivindicações.

*
No Sindicato dos Economls-

tas de Bio de Janeiro, Assam-
bléla Geral Extraordinária, às
17 horas, a fim de tratar da
lot que regulamenta.a profls-
são de Economista e para dis-

i cuür assuntos lociaia,

agrícolas tôm uma tnorma
rietcrniinaeln, a qual, por sttn
vez, é subdividida em «uni-
clacles de trabalho*, que ser-
vem como denominador co-
muni para tôelas as fainas do
campo. Cada cooperativa, le-
vando em consideração as leis
existentes sobre as cooper.iti-
vas agrícolas unitárias, tem
seu próprio estatuto e regula-
mento, cm que se determl
nam as instruções o norm.v
de organização para o desen
volvimento de suas ativida-
des.

A boa organização da co-
operativa agrícola ' unitária
contribui, de maneira decisl-
va, para a sua atividade e as
conclições fundamentais de
seu desenvolvimento. As co-
oncralivas agrícolas unitárias
não somente contribuem para
o fortalecimento da economia
geral tchecoslovaca, como
também para a elevação do
nível ele vida dos próprios co-
operatlvlstas E' fácil demons-
trá-lo. Durante o ano de 1949,
a renda dos camponeces au-
mentou, em relação a 1918, em
1,11%. Em 1950, seus lucros
aumentaram, em relação a
1949, em 19% sem levar em
conta a venda dos produtos
excedentes de suas quotas.

As cooperativas agrícolas
unitárias elevam contínua-
mente o padrão de vida dos
camponeses, e constituem o
caminho polo qual a agrl-
cultura tchecoslovaca alcan-
cará um alto nível de produ-
tlvtdade, que, por sua vez, se-
rá o principio da grande pro-
duçào agrícola organizada nu-
ma base socialista

nao Pinfv r uxo

SAPATOS
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Supunham mesmo que no Ini
cio fosse pelos menos inicia
da uma campanna para colo-
car tudu nos eixos.

A decepção para os maritl-
mos veio com o primeiro ges-
to administrativo do sr. Amân-
cio Palmeiras. Além das dl-
ficuldades que já vinham
passando os operários Inter-
nados no hospital mantido
pelo Instituto, foi esse noso-
cômio entregue a um débil
mental, sr. Silvio Silva, ho-
mem doente, sempre irritado,
que não só esbraveja com os
rmnregados, como tambem
com os nrónrios doentes. Co-
mo os administradores passa- !
elos. o sr. Silvio acha oue os j
enfermos podem se rnsb-ib». j
l^rer a custa de vento e de I
f.eus bevros. Por isso manda
"ervir píssltrn cnm'da -ms do-
entes, nSn admitindo qualquer
rprlnm.T^o oue venha contra
riar as suas ordens. Dai adml-
»n-cn d"ns hlnfit«ses: nn o sr.
Silvio Silva está cana"zan,dn
"ura o seu holso norte1 da ver-
ba nrtra alimentação dis one
¦\1rlos irtorpndos OU O In"ti-
totó está rjehrp p nreeica fa
-or (ipnnnpiil OüftntO 1 PS*"
fiiitini eiio. nnr|«mn« garantir
rmp n rnt'.irr,uta Pctá 'indnn-
•'o em dinheiro, o-is dp sem-
„„*-„,, ç,^ tnrvi e,*iM^ xwhfl np

ncrírn rnesmo mel prnrellia-
^f) p cn^i pro-Vinw p<\n?(y"to V

O CASO n*' w»twp,hmbirâ
RATMITNDA

Para dar uma 'dela di men-
talidade do sr Silvio Silva e
a oue nonto phe^a o desnré-
<jn rln«;c s°n'inr aos pm.nrega-
don do hosnltnl. citaremos
anui um fato recate aue en-
cheu de revolta tanto os en-

fermeiros como os doentes.
Tra a-so do caso da enfeimei-
ra Raimundo que trabalhava
no hospital há. quase sete
anos. Em vista ela natureza
do seu trabalho, adquiriu for-
te reumatismo que se a »ravou
de tal forma, Imcedlnelo-a de
continuar em atividade. Pois
bem, o administrador envés
cie permitir o tratamento dp
Raimunda no hospital, Inter

nou-n numa dessas espelun-
cas da Santa ibasa da Miscrl-
córdia, condenada a morrer de
tome e á mingua de rectir-
sos médicos. Esse foi o pré-
mio que obteve depois de vá-
rios anos de tr.-ibaiho dedica-
do ao Instituto.

Por ai se pode fazer uma
ielcin do perigo que correm os
marítimos er.fõrmos nas mãos
de um psicopa as.

Não Pasme Aluguel!
Adquira sen lote em Vila Curcur-dir.hn om Campo Hrnn

de e f"-n sr.a ca^a! Terrenos |itniu»s em local subibte cmn
biz e água cm abundância, prô-imcis » estação de Campo
f}ranclc » ligados à Estrada Rio São P1.11I0 pela roduviu San
ta Maria.

Er.plciuiiclos leites comerciais e residenciais a partir dt
29 mil cruzeiros, en CH pr("-.laç."ios mensais. Peça informa*
ções para lua visita pelo telefone 22 150-70 com os curicto-
rea Santana e Orlandu.

¦iftuA idh\ ifa, ifc lãs idfci *¦*- -*

: wrmm % P*«Míes
iMORII IAR1A A! CANTARA I TOA.

>— l.ocal servido de bonde e ônibus —
Alcântara ^5o Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo Je
• Souza, á rua Pio Boryes. ó^ô-A — Sâo Gonçalo

¦ ou á rua México. 45 — 12.° andar — 1. J2-781Ò

VANTAGEM QUE NINGUÉM LI1E OFEKEI.E
A INSTALA DORA dá maquinas de costura com & ;

gavetas, farol elétrico •
10 anos de garantia.

L

SKUZK - F1IANZK
COSTIIKA PAU A

•AKA TP.AZ

- BOHIIA
«¦IIIINTK

EÍITCAííA
Apenas Gr$ 3S0.J0

ÜRUGUA1ANA, 160 - Tílôfone: 23-4438

^PPf
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Eomfim

ESMBRALDINO -- Trabalhando num»
padaria, teve i\e nusentar-ae quinze dina por
motivo de doença. Ao voltar, apresentou o
atestado de seu módico, mas o patrão não

lhe pagou os sul rios do tempo em que esteve afastado. Quer sa-
bev o que diz a lei a esse respeito.

RESPOSTA. — O empregado que so afasta do trabalho por
doença, tem garantido, pelo empregador, dois terços elo3 salários
dos primeiros quinze dias, sendo o período subsequente pago pelo
respectivo Instituto. O Decreto-lei n.» 6.905, que regula a mat'ria,
estabelece a seguinte ordem de preferência para que seja ntea-
tada a moléstia do empregado: por medico do Instituto, por medi-
co indicado pe'a empresa; por médico do Sindicato, ou por mé-
dico de repartição federal, estadual cm municipal incumbido de
assuntos de higiene e saúde. Portanto, onde houver médico de
Instituição Previdencial, não deve o empregado recorrer a qual-
quer outro, nem mesmo aos acima enumerados.

Quanto ao atestado do médico particular, .serve apenas para
justificar a falta do empregado e nunca para obrigar o emprega-
dor ao pagamento dos salários relativos ao auxílio-enfermidade.
fi' absurdo obrigar o empregado a aluir mão do médico ele sus
confiança, sobretudo nos casos ele moléstias que requerem cuida-
dog especiais, nías assim não pensam os Juizes trabalhistas. Estes
se servem sempre elo médico de sua confiança, mas negam igual
direito aos trabalhadores.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

¦ jiit: ^ti»<tftwa iteai1

ANTÔNIO BISPO DOS SANTOS —
SALVADOR. — Não, meu velhinho, o I.A.P.
dos Industriários não lhe dará nposemadoria
por velhice, porque não o dá a ninguém. Você
terá que agüentar no duro, apezar dos seus DD anos e estar can-
sado. No entanto, se você se sente rinetite do coração deve renue-
rer 0 a-.xilio pnr doença. Se i'or verificada a proçRd3ncia de seu
•'«eliclo, Hto é, se vòr3 estiver mesmo dnaiite. p"lirá tnr 12 níescs!

lide n-"',!o d i-i. Mo fim r''-< • ae nr . !i-vjv»r mulhorr.a e
i "ão lhe fer dr.ín alta pelos iíYIYi-m cln tvtei, p seu nu3c!|iò-

doença será trunsformadò em aposentadoria pnr Invnlldez. Pc''Q_-
dicamento, voeè se submeterá a exame médico. eS o parecer ot
favorável, a nposentatioria será prorrogada, nir.g se for
"ontrário, você terá que voltar parn o batente. Dtirlsairfiq; não et
Mas, é essa a tal legislação de assistência social que ternugg .



GENTIL CARDOSO, VELAU E ELTESER tiveram seus contratos rescindidos com o Cruzeiro^gaúcho
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EM ÁLVARO CHAVES

Fluminense x Bonsusse SSO
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HOJE. A TARDE, A ÚNICA PARTIDA ANTECIPADA, DA 2."

RODADA — DISPOSTOS A SURP REENDER OS RUBRO-ANIS ~ 
j

JUIZ E A CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPES

NOTAS
DAS

ENTIDADE'

O quadro du tricolor, que atuará reforçado de Pindaro.

Fluminense e Bmsucesso jo-
..arao hoje, à tarde, em Laran-
.jiras, na única peleja antenf-
nada da segunda etapa do cam-
peonato carioca. Trata-se c"e
uma partida cem todas as o, n-
áições paru agradar, dado o
equilíbrio que deverá verificar-
«a. Os tricolores, ainda nem
um quadro perfeitamente ijus-
tado, iiui> podem considerar-se
favoritos de véspera diante de
oquipe.-i doa chamados pequenos,
cemo a do Bonsucesso. Tanto
mais que esta, -xmforme dcUou
rtvidenclado, n> dumingo ultimo
ultimo, está atravessando .mia
boa fase, sendo capaz mesmo
de surpreender os entendidos,
alcançando uma vitoria sobro o
Fluminense era seu próprio
campo.

CARLYLE JOGARA'
Os tricolirei estão prepara-

dos para a refrega. Formará
a mesma equipe oue derrotou o
Canto du Rio. Aumente no tri-i-
no dá quinta-feira o comandam
to tricolor, no entant), estará
firme no comando da ofensiva
cie aou conjunto, m> prélio <lea-
ta tarde.

Entre oa rubro-anis vai tudo
bem e o tiwe deverá atuar »e-
forçadj por G lberto, que trel-
iiou muito hem, na tarde de
quinta-feira.

Para o encontro desta tarde,
cujo 'nlcio está marcado ,)ara

às 15,15 huas, as duas equipes
, deverlo apresentar os segiMn-
I toa elementos:

PINDARO

Entre os tricolores devera
reaparecer o zagueiro Pindaro,
quo já resolveu sua situarão
com o clube tricolor, tendo f.ur-
ttcipado do apronto, denwns- i

UMNOVO
APRENDIZ

Osvaldo UJlôa è Geraldo
Costa examinaram, na ma-
nhã rie ontem, o joven Ro-
senthai Campanário, que
monta no regime do freio
Depois das conversações do
praxe com os comissários de
corridas, os e::aminadores de-
ram o menino como apto para
exercer a profissão de apren-
diz de jóquei.

Rosenthal correrá sob a res-
ponsabilklade do treinador
Adair Feijó, para quem já
vem trabalhando.

. t.rando estar na maia perfalta
1 forma física o técnica. '

. FLUMINENf:K: — Castilho;
Pindaro a PUihuiro; Pó de v'itl-
sa, Edson u Jaiminho; role,
Orlando, Carlile, Did) o Joel

BONSUCESSO .— Manca;
Tetraldo e Valdir; Urub-uio,
Gilberto e Liwitano, Luperro,
Ernesto Manéco, Cola o Olun-
do.

A arbitragem estará a ca'go
do Mario Viana.

ES
Nâo houve acordo para an-

tecipucao rio .io«o de Juvenis
entro Olaria e Flamengo mar-
cadò para amanhã, pula ma
nha, na Gávea.

Silvio Inácio Fonseca k o
raivo tóeiuco do t'nn'.o tic Rio,

Foram registrados oa con-
tratos di? Zezitiho, com o Bo-
rafogo p òs Hello Moreira, com
o Amórica.

A C.B.D, rcinete a carteira
de atleta rio jogador Wilson
Peria, do Dotafogo.

TÊNIS DE SA

CHICO de VOLTA
TREINOU ONTEM, MAS NÃO DEVERÁ JOGAR AMANHÃ — PLACARD D O EMBATE-TREINO DE ONTEM:
VASCO 3 A 1 — EDMUR, O ESCORE R — OCIMAR MARCOU PARA OS TRICOLORES DE MADUREIRA —

gusto e Ademir continuariam
de fora. O ponteiro esquerdo

Êrm ^W1

Encerrando os seus piepa- & ausência de Dejair, s?ben.
li-atlvos para os seus compro-1 do-se como se sabia, que Au-
imissos de domingo, Vasco e
Madureira realizaram, na ma-
ahã de ontem, um embalo-
treino no gramado de São
Januário.

Embora de curta duração,
pois foi de quarenta minuios
«penas, a prática resultou das
snals proveitosas, servindo
para evidenciar a potenoiali-
dade do ataque vascaino, on-
de Edmui vem aparecendo co-
ano figura de real destaque. O
e;:-cantorriense fo! o tescorei»
ido treino, assinalando todos
m três tentos conquistados
pelo seu bando.
CHICO 110 TiME DE CIMA

Os pupilos de Plácido revê.
faram também certo desem-
bnraço. notando-se mesmo
um certo progresso em rela-
Câo à performance desenvolvi-
da frente ao America, no úl-
tlmo domingo. Um tento con
seguiram os tricolores subur-
banos apenas. Seu autor foi o
mela canhoto Ocimar.

atuou a contento.
As duas equipes apresenta

ram os seguintes esquadrões'
VASCO: Barbosa: I.aert e

Tesourlnha, Edmur, Friaça,
Maneca e Chico.

MADUREIRA: Amaurl; Bi-
tum e Agnelo; Claunloiiòr,c.i „i,.,:i,í 

r,,,^  
,. 7 _.._.."' "Qc" c i iujh ,.- ngiiciu; v,iciu nur, ie lie VJIQ Uioria, MllIOnfoi buostituido por Chico que Ciarei; Eli, Danilo e Alfredo,' Uerminio e Walter; Betlnho, i cumprindo boa atuação

Evaristo, Alfredlnho, Ocimar
e Tampinha.

Apitou o apronto o assisten-
te rie Oto Gloria, Milton Anet,

VOLANTE
INICIA-SE HOJE, EM SÃO PAULO. ÀS 16 HORAS, A SENSACIONAL COMPETIÇÃO
AUTOMOBILÍSTICA INÉDITA EM NCSSO PAÍS ~ OS PORMENORES DA PROVA
SAO PAUIO, 17 (Especial

para a IMPP.ENSA POPULAR)
— Tanto tomo o clássico de
amanha, no Pacaembu, as «14
horas de Int-irlago.si estão em-
;j 'lgando o publico desportista
do Si-.o Paulo E a primara
vez que se realiza tal prova, ca
Amer'ca do Sul e sem duvida,
o seu esiU será total, dado o
Interesse que vem despertando
nos círculos automobilísticos, e

lantej convidados para pllo;m- nidado de comunica,, em ais-
canos da marca Mercedes pacho anterior, aa duplas da
Benz, pois outras duplas Já se i)r,va a ser iniciada às 16 i'us
.nscrtveram, segundo noticias de amanhã, são as sejruintiw:
ihegadas da Capita! Federal

Nesta prova que servirá para
comprovar as qualidades do
combustível nacional havsrá
umr. c!assificaça: em separa-
do, para os carros movidos
íleo.

A novidade da prática foi não c.impelirão apenaH os *o
AS DUPLAS

Conforme Já tivemos oportu-

landicap" Para o Olaria
©IQUANTO NÃO HA PROBLEMAS NA RUA BARIRI, NA GA-

VEA, NESTOR CONTTINUA PREOCUPANDO
O*' olarienses concluíram na

farde de ontem, os seus pre-
paraUvos rara enfrentar o
Flamengo. Os rubro-negroa
também, quebrando uma velha
praxe de Flavio, também
aprontaram a tarde.

O quadro de Picabca náo
apresenta novidades algumas,
E todos os seus integrantes,
Sjjós a pratica, ficaram concen-
tirados nas próprias dependem
*tas da rua Bariri.

Alvarez; Osvaldo e Lampa-
Mina: Jair, Olavo * Ananias;
Cidinho, Tanzi, Maxwell. Li-
ma ? Esquerdinha.

O FLAMENGO
Entre o» rubro-negros, Nes.'tar 

«ontinua sendo a duvida.
Hoje pela manh& deverá ser
«nibmetido a um teste e caso
afio «enlia aprovar, amanha

substituído por Aloisio,

Nos demais postos estarão
Garcia, Biguá, Pavão, Valter,
Bria, Bigode, Hermes, Adão-
zinho, índio e Esequerdinha.

Os rubro-negros também es-
tão concentrados. Aguardam
no clkc Hotel», o momento da
partida contra o Olaria,

APRONTOU O
BOTAFOGO

Ò» botafoguonses tambem
•prontararr. ontem. Mas não
ae pode ainda garantir o qua-iíro para amanhã Carvalho
leite prometeu várias nv.-difl
escoes, entretanto, a palavra
final dependerá do exame
Sttídico a que submeterá to-
éos os seus puni los.

A revisão módica será feita
aa manh5 de hoje. com o ob-
Jetivo de forçar o lança-
mento de todos os titulares
ausentes na partida de domln-
go último.

HOJE A MEMEi
AIS HBI0S

Roje eo meio dia, em Campos Sales, o América homenageará
os seus craques que participaram da campanha do Uruguai. Como
se Babe, no país visinho, a equipe rubra que vinha de uma fracas-
sada temporada no Peru, conseguiu, entre outros feitos, derrotar
o conjunto do Penarol. Feito de maior significação, quando eo
sabe que os orientais atuaram reforçadissimos, representados que
estavam por quase toda a seleção celeste, que se sagrou campeã
do mundo.

Consta a homenagem de um almoço, a que uderíram centenas
de sócios.

Findo o agape, cada craque receberá uma medalha de ouro,
em que ficará perpetuado o glorioso feito que tanta satisfação
causou a torcida brasileira.

Júlio Androata e Catarino ai,
aVeata;

Franc^co Landi — Sebastlfto
. Casini; Anuar de Góes — Pu-' bens AbrurUiobi; Oldemar na-

ajmos — VeUori Antônio; •', co
Bianco — Pinheiro Pires; Hin-
rique Casini — Benedito t.>-
jes; Gerd 3toltemberg — losé
Ambrosio; Fernando CoüUio
Magalhães — Prime- Florese;
Francisco Marques — Francis-
co Azevedo: Cláudio Rodrigues
— Luelani Boninl; Arfur Tru.-
Ia — Rosalvo Ma&ur; Luiz v»r-
gueiro — Joaquim Card.iso;
Gilberto Ma.-hado — Luiz M-
rio Polo: Pascoalini Buona,o-
aa — Guilherme Viana Filho;
José Francisco Silva — Geraldo
Bonn e Aldo Botecine — Fran-
cldco Crcdentiiio.

2 240 QUILÔMETROS
A pr va será Iniciada ia 16

horas de amanhã, encerranoo-
se às lf horas de domingo,
•lassiflcanh-se em primeiro 'n-

gar o carro que tive»- cobsrto
maior quilometragem nas 24
ho>as. Se os volantes percorre-
rem os oito quilômetros da [i f-
ta de Interlagos com a m",lla
de cinco nvniitos para fe volta,
em 24 h 'ras teráo coberto -er-
ca de 280 voltas com um to-
tal de 2 240 quilômetros apro-
tlmadament*.

REGULAMENTO
I De acordo com o regulamen-

tr, os vnlaiitfii? levarão revcíar-
se na direção A troca doa vo-
lar.' deverá .-t-r feita no posto

du abastec mento, por oeaiiâo
da tro:a dt pneus o cobcação
de combustível.

Encerrada a prova todos os
carros se-ão exa..ilnadjs, a
fim de vprií'icar-se se t:áo
houve alguma fraude, por rir-
te dos volantes Introduzindo
dispôs tivos ap-a aumentar a
força t a veljcidode dos carros.

PfiDDOCK
Heali2ou-s«, ontem, áa 17 ho-

raa, nn ccmIUrio Sio João Us
tiaUi. ouni a presensa de irar.-
de numero de parentes e *ml-
go», u enterro do nosso cole-
Sa de liiijireuaa Itslmuudo Ch&-
ves. fotogruo odctal do Jóquei
Clubo Biaslleliu.

-X—
Deollgou no aiiilírnvelment* du

Stud Peixoto de Castro, onde
exeicla u cargo de supervisor,
o Sm, José Mora.

-X—
Ve- unos, ontem, & menina

Claudia Maria, íllha do Joqiel
9 tie'nanor Valcei Cunha o nf-
ta d', ''arter Cláudio Ferrelii

-X—
Foran anotados no Hlpodromo

da Ouvca oa a guinte apronto*
dos animais Inscrito» na reunlSl
do i.oje:

FENIANA, U. Cunlin, 3C0 im
Zl": LYS, P. Ooel'10, COO em :i>
NACELL.E, P Fernandcg, COI-
em 30" na reto opo3t.-.; INDIí-!-
CUETO. L. Diaz, :1C0 em 22"
2|5; PIRILA.MI'0. P. Coelho.
SCO cm 23''; CUATAXAZ, O
Ullôa. 700 em -H" • CATAGUA1,
K. Castillo, 70', em 41"1I5;
17ELL CAT. L. Diaz. 7(10 ,-m
47" ARARIPE, U. Cunha, 700
em 41'; ESPADANA F. Irlgo-
yen. G00 rm 31?'; EGLANTINA.
D. Moreira. C0-. em 38": LI-
I.AC. L. P.iwnl e LUXUOSA.
O. Macedo 600 em 3S. checaram
juntas; TARASCON, E. Castl-
lho, 700 cm 44" na reia onnu-
ta: JUNiOR, I. Cra>:a, 700 em
43"3|ü! ALflOZ, D. Moreira. fiOO
em 10": VAP.DAM. J. Martin?
SOO em ül": CARANAHY, P.
Tn.-i.ros. 700 em ,.","; RGRE-
OIOUB, A. Ribas 1000 em 15"'M: ?a:id.ít.t,4>:. J. E. UHna,
SOO em 50,'4,5; OOOD i,V0<,
E. C.i^tllln. Rp'i em 1:1"- FP.AV
CA HORTEVR1A, H. Cnstltlo.
7"0 cm 15"; Sinnv. C. Moren.i,
700 em Í2"3|G: TOrtTTITO. I.. RI-
pnnl Rm cm 51" LtICIFER, A.
Ribas. 700 em 47" rruitn sua-
ve. MAÇO. C Moreno, S^fl em
51"3'5: JAC-ASítí', \V. M°l-ol-
.*"s. 700 rm 44*' nn tvtn otin^taiCARl.-riTO. O. Illlrn. 600 erri
33"2I6: RRAZ ."TAR. D. Silva.
000 cm 40": TARUMAN, L
Mezaros e JOIO J. Mesquita,

700 cm 45' chegaiani juntos.

tia sede do Olímpico le-
remos hoje, à noite, i se-
gunda exibição do garr.d;
tenista de mesa Dlek Miles.
campeão americano do car-
rente ano. Esta noitada da-

vw;i contar corn o concurso
tl<w mais dcsíacnrlis ase»
nttclonais e Inlvnz, ainda, ¦>
campeio chileno rornand'
Olaraíi.

m%**v*tW»iMMmkVÊÊM\mMmMmitt <

NOSSAS INDICAÇÕES
Radimba •— Gold Mary —- Viscondessa.
Madrigal — Dingo -— Guaynaz
Hell Cat — Espadaria — Lilac
Ouro Preto — Algoz -— Caranahy
Toribio — Nailer — Tei'25ica
H. Prince — Lucifer Jaiuiranda-Assú
Rio Verde -— Mondei -- Blue Drean»
Florete «— Rohon ~ Scarface

J'\W$;:vimos...\
Felizmente, para oa nossos bolsos, esta semana só teremos

duas reuniões, coisa que já não acontecia há algum tempo,
Os dirigentes da nossa sociedade turfística, resolveram deixar
os apostadores descançar na última quinta-feira. E' bem ver-
dade que já não era sem tempo. Estávamos ficando comple-
tamente «duros», com a «carolina». A quebra do pudrã0 qu«
vinha sondo mantido a duas semanas, vai nos permitir rea-
pirar um pouco.

Mas, em compensação os homens quo organizaram ob
programas não tiveram pena da gente, Mandaram oito páreos.
no .«ábaiio e outros tantos no domingo. A coisa está piá cabe-
ça. Quem tiver «grana» vá se preparando para deixar a suí
«miroeira» guardadinlia iá nos cofres do Jockey Club Brasi
ieiro. A cana é dura,

Estivemos estudando os programai para indicar umaj
bnrbadasinhas aoa nosso3 leitores, mas, quando tínhamos che-
gado ao término das nossua observações, ulgusm ao nosse-
ludo nos lembrou que há tempos demos unia acum.ulada para
03 nossos loitores com a promessa de quo se a mesmn não err,
trasse nunca mais daríamos barbadas desta seção. E ácontè«
ce que os bichinhos não entraram.

Ficamos num dilema. Devemos ou não quebrar nossa pr»
messa.

Oh! dolorosa interrogação. Estudamos uns cavalinhos tã*
bons, que nos dói a consciência nã0 levar o nome deles ao*
nossos leitores. E' cruel para um coraçàu bom formado nás
dar uma notícia agradável como a que podemos dar. Mas. é
bastante duro também, quebrar uma promessa. E depois de
muito matutar, preferimos d^ix^r- do pé a nossa palavra, Nã1,--
daremos maia barbadas nesta seção.

CEGUINHO

SAOIMBA, MADRiGJIL E HUHÍ Eli PRÜCE
Kossa

PROGRAMAS

SABATINA

Acumulada para a «Smun»
E MONTARIAS OFICIAIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

DOMINGUEIRA

Basquetebol
cBroadway Clowns», dei-

xarão os Estados Unidos a
29 deste, devendo chegai a
nossa capital nod ia 31. Fa-
zem parte de sua delegação
24 pesosas.

Reaparecerá Pingue!
CONCENTRADOS NA VILA HtPICÂ — ONDINO CONFIANTE

NUM MELHOR DESEMPENHO DO QUADRO

Serafim
Contra

O Vasco
** MM «calado a Um* de

Cuito do Rio que dará comba-
lü «o Vaseo, no próximo d».
Mnge, em Sfio-Januário.

Oo mus preparativos já fo-
:í*ni encerrados o aos craques
tM recomendado o mais com-
fhto repouso, até o momento
Ul batalha, • fim de que, **
«Ko vencerem, pelo menos, ofe.
t»e«m série, resistência oo Va*.

Bmeora, ausente do ultimo
UrelJtc, o «entro médio Bsra-
"Jtm deverá jogar centre o Vae-

£ 1eA. pe-uptdo exatamente
, isto. pois, as suas condi.

Rão erarií a» melhores.
tSOTifltDda i-, presença de Se- _

Km, 
• quadre deverá ttuar 'ca, repousando para o 

"seu

8 negulnte constituição: contro contra o Madureir» n*Joíí; V7«jn«- « Cosm*; V£-'taro> i» «menhft, «m Oonae-
fljtitlhí, Hítíoito » Serafim; Bi. jihelr* OeivUVj.
toa, Cararujüç Waüms^. Ai- j A .turma buguens* perece

illrmí MíWw^lmã iâf
-li9nMH^^»HíÉ^HÍw <#C^^

jFjwyfiy jW^^^^1mm^^^^M^^^K3^^m»\\\^m^^m\\\^UÊ^^^^Bm\\Wm\ WWw^Mm iiH í^BSN II mJÈÈLlâ,

1.» Pareô ~- 1.300 metros
Cr$ 30.0QO,00 — As 10,10

horas,
Ks.

1— 1 Radimba, O. Macedo M
2 Diavola, J. Souza „ 50

2— í Viscondessa, Moreno 52
4 Brindeis, X. X. .. . M

3— 5 Gold Maid, Tinoco . SO
6 Feniana, Nüo oorre. 51

1— 7 Lys, P. Coelho . . 54
Bizarra, J. Graça .. 54
Naceile, J. Bafica . 50

2,' Pareô - 1.000 metros
Cr$ 40.000,00 — àa 13,40

horas;
Ks

, 56
56

56
56

52
56

1— 1 Madrigal, h. Rigoni
» Indiscreto, L. Diaz ,

2— 2 Dingo, C. Moreno .
8 Piriiampo, P. Coelho

3— 4 Cadiz, Nfio corre
B Giiayanas, Ulloa.

Estão concentrados os ban-
guer.tes para enfrentar o Ma-
dureira. Titulares • aspiran.
te» ie encontram na Vila Hipl-

reira, pois, no treino, a sua nâo corresponde» * exposta-ofensiva marcou, nada menos. Uva.
de seis tentos, lendo a defesa Para domingo, ao que tudo3e mantido incólume. Pam «indica, devera o ciuoe de Zlu
prélio de amanha, Ondino, que!nho aparecer «om os seguintesse «noontrs. oa concentração : craques:
com 03 s«us pupilos, pretende | S^rlnho; Meníonça « Raft-

neü; Mirim, J?lafu»ia « írani;lançar Pinguela, oo «entro da Menezes, ziziaH itM% tr«r-

t— 6 Cataguá, E. Castillo 58
7 Soberano, Portilho , 66
> Cladio, Mezaros .. 56

8 • Pareô — 1.400 metros
Cr? 45.000.00 — as 14,10

horas.
Ks.

J— 1 Helll Caí, ti. mas . 65

2— 2 Araripe, U. Cunha . 55
3 Clarinda, Nfio corre 55

S— 4 Rsnadana, C. Moreno 55
9 Eglantina, D. Mor. . 55

4— « Ulae, L. Rigoni . . 85
» Luxuosa, O. Macedo 85

*.? Pareô — 1.800 metrosCr$ JO.000,00 - àa 14,40
horas.

Ks
l—S O. li»rete, O. troou . 58

» Tarascon, E. Castillo 54
3 Júnior, 3. Graça .. 58

56
52
58

B4
54
S4

58
54
M

Ks,
1— 1 Pardaliian, (x), X X. 54

2 Silício, D, Moreira 54

2— 3 Nailer, O. Ullôa ,, 54
4 El Tigre, A. Portilho 54

3— 5 G. Luck, E Castillo 54
Terzica, O Macedo 52
F. Hortensia, Cunha 52

4— 8 Sidon, C. Moreno ,. 62
9 Toribio, L. Rigonl 58
» Master Bet, M/C .„ 58

Ir— 8 Algoz, D. Moreira .
Bingo, Nfio corre . ,
Vardam, J. Martins

3— 6 Guarany, P. Tavares
Guaplrovo, Tinoco .
Noviço, !t. pilhe, .

•f— » EgrerrlouB, A. Ribas
10 Cantinflas. ü. Cunha
11 Toropi, X. X. .. ...

ix) Ex-Delfox
«.? Pareô — Jv400 metros
Cri 30.000,00 — *.*, 15,50

horas,

(BErTINGí
Ks

1— 1 Lucifer, A. Ribas ., 54
Maço, C. Moreno .. 50
Malandrinho, J. Graça 56

2— 4 H, Prince, Rigonl .. 66
6 Mahon, O, Macedo , 52
6 Jacarel, D. Moreira . 52

3— 7 Mujique, A. Porti'ho 52
N. Club, Nâo corre . 50
J. Assú, P. Coelho 58

» Carinho, O. Ullôa . 52

4—10 Braz. 8tar, D. Silva 56
11 Caoré, A. Dorneles 56
12 Taruman. L. Mezaros 56

» Joio, J. Mesquita .. 54
7.» Pareô — 1.800 metros
Cr$ 35.000,00 — Os 16,30

heras.
(BETTING)

Ks
. 53

51
1— 1 R Dream, ,T, Graça

2 Abdin, Nâo corre

2— 3 Hondel. D Moreira 50
A Miraculo, C. Moreno 58

3— f» Sol Bonito, Rossano 50
Balanelm, A. Portilho 52

f Scaramouehe, írigoy. BO

4— 8 Rio Verde, UllOa . «o
Dynamo, L. Dlaa .. 86

10 Gume, R. Urbina . 66
8.» Páreo — 1.600 metros- Cr$ 30.000,00 — as 17,00

horac.
(BETTING)

6.» Pftrso T LU» metros
_- c^ m.mtM **¦*%»

1— 1 8carface, A. Ribas
» Callfs, A. Portilho

2— 2 Lupina, C. Moreno
Reúne. X. 

< PloTete, L. Diat „
- 6 Banjo, O Costa ..

Don Euvaldo, Mest}.
t tnspíjrtçfto, Cama»

<•- 8 Ronoa, Castíiío . . .
• •. d* Ouro, 0. Mev.

Ks
54
$8

50
56
58

58
54
0C

82

1.» Páreo — 1.600 metrosCr? 40.000,00 — as 13,10
horas.

Ks.
1— 1 Matador, O. Ullôa ,„ 68

2— 2 R. Novarro, Moreno. 36

3— S Guambi, fi). Silva . . 82

4— 4 Accordeon, Irigoyen . 52
Ocre, E. Castillo , . 52

2.» Pareô — 1.000 metros
Cr? JO.000,00 — èx 13,40

heras.
• Ks.

1— 1 Arari, R. Maríruo ,, 52

2— 2 Minguinho, Castillo. 52
Saquarema, Rigonl , 51

3-- 4 Jequitinhonha, Ullôa 50
Brown Boy, .Moreno . 50

4— 6 Aquila, S. Cunha ., 48
Urubixaba, Tinoco . 50

*.? Pareô — 1 300 metros
CrS «0.900,99 ¦— Ís H,10

horas.
Ks,

1— 1 Sim Vailey, irigoyen 85
2 Utaco, A. Vieira . . 55

2— 3 N. Boy, C. Moreno . 55
Paladim, E. Castillo 55

3— 5 F. Black, B Ribeiro, 55
E. Shah, I. Pinheiro. 55

4— 7 Cheque, S Ferreira . 55
Granados, U. Cunha 65

4.» Pareô - 1 300 metrosCr? 40,000.00 — as 14,40
horas.

Ks

3— 1 Sftiabi, c. Hortao . B5

» Llttle Baby, Rigonl 66
2— 2 Acropole, D. Ferreira 65

» Starway, Irlgoyeni „ , 65

S~- 8 HaIenls,.L. Dias „ , 55
» Halloween, O. Ullôa . 55

4— 4 Heleniza. I. Pinheiro 55
New Star, N. eorre 55
T. Humac, Cunha , 55

8.» Páreo — G. ». «r>ií.
Frontín» (2.» prova da tempo'-
rada Internacional) — 2 400
metros — Cr* 300.000,00 — as
15,15 horas.

5*
58
57
69

3— -i Quejiiio. D. Moreira
5 L. Antibos, Castillo .

1— 6 Tirolesa, D. Peneira
» C. Montieí, irigoyen

¦3 1 Pareô - 1.400 
"metros

- Cr? -10 000,01) -- -ut, 15,60
horas,

(BETTING)

ES
, 56
1 56

66

1—• 1 S. Laas, irigoyen ,
> Pigale, D. Ferreira

Olinda, L. Rigoni
Gold Mary,, Tinoco

2— 4 G Fli^iit, L. Diaj; 86
Faroleüa, Lcighton ., S6
Kali, Não corre ,, 56

T Calú, S. Ferreira ,, 66

3— 8 Colombiana. Pinheiro 58
9 Falutcha, A. Ribas 56

10 Olena, E. Castillo 56
11 Mirabela, C. Moreno 66

•t—12 Obelia. .1. Mesquita 56
13 B. Azul, 3. Marinho 56
14 Maratimba, D. Mor. 56
15 Moreninha, U. Cunha 56

.> Oliiia, V. Fernandes 86
7.* Páreo - 1 000 metros

— Cr? S0.000,00 — As 16,»)
horas.
«Américo de Azevedo» — Har..
dicap especial.

iBMTING)

1— 1 F. Hllls, L. Rigonl 63
» Kurdo, U; Cunha

2— 2 Eagle Pasa, Castillo
3 Varsity, Náo corre .

3— 4 L, Moon, írígoven .
5 Manitou, C. Moreno

4— 6 Globo, .t. Mesquita .
7 Rspnmcso, Ullôa .. .
» Tocantins, S. Câmara

50

52
48

54
50

57
50
4S

l- 1 9. CánsV&t Dtw , 91.

«512— f r. STapoleoB, uues ,

8.* Píireo — 1 500 metros- Cr? 35.000,00 - às ¦ 17,to
ho»*»,

ÍBKTTING)

1— 1 Granito, Meirelle» ôê
Boticelli, J. Mesq. . 6-é
Japim, Jj Tinoco SÍS

2-» 4 W. King. £ Dia* ... 5«
5 Cojuba D. Ferreira. £6
8 C. Frio, R. Martins 60

3— 7 CalSo. A. Ribas , 92
irresistível Craç.çi 63
Lovelacs, O. Ulie» I»

í—10 Crato, I, Pinheiro ,. *5
íi Início, B. Caatüha 9®

mm

!.-.¦;«
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